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Serviço Público Federal

Universidade Federal do Pará

Comissão Permanente de Licitação 

ANEXO II

ESPECIFICAÇÃO DO SERVIÇO 
1. OBJETO

1.1. Contratação de empresa especializada na prestação de SERVIÇOS DE LIMPEZA, ASSEIO, CONSERVAÇÃO E CONTROLE DE PRAGAS E VETORES DAS ÁREAS INTERNAS E EXTERNAS, BEM COMO SERVIÇOS CORRELATOS NAS UNIDADES DA UFPA, Cidade Universitária Prof. José da Silveira Netto e nas demais Unidades na Região Metropolitana de Belém, bem como nos Campi Abaetetuba, Altamira, Bragança, Breves, Cametá, Capanema, Castanhal, Salinópolis, Soure e Tucuruí, no ESTADO DO PARÁ, com fornecimento de todos os materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, em quantidades e qualidades adequadas à perfeita execução contratual, promovendo, quando requerido, sua substituição.
2. OBJETIVO DOS SERVIÇOS

2.1. Para perfeita execução dos serviços do objeto constante no item 1, a contratada deverá constituir equipes compostas com número suficiente de empregados especializados que trabalharão distribuídos e coordenados de tal forma a manter sempre limpos e conservados os prédios da Cidade Universitária Prof. José da Silveira Netto, nas áreas adjacentes as edificações (Passarelas), nas demais Unidades localizadas na Região Metropolitana de Belém e nos Campi  da UFPA no Interior do Estado do Pará.

3. FUNCIONÁRIOS DA CONTRATADA
3.1. O Pessoal deverá estar devidamente treinado e se apresentar com o uniforme adequado, além de equipado com os Equipamentos de Proteção Individual – EPI’s necessários ao desempenho das atividades.

3.2. As turmas serão constituídas de forma a atender plenamente o funcionamento das Unidades, sob a supervisão de encarregados designados pela Instituição e em horários compatíveis, não extrapolando a carga horária diária de 08 (oito) horas.

3.3. A empresa é obrigada a manter como Responsável Técnico pelo serviço 01 (um) profissional da Administração de Empresas, 01 (um) Técnico de Segurança do Trabalho e, pelo menos, 01 (um) da Engenharia Sanitária e/ou 01 (um) da Química. No caso de os serviços de Controle de Pragas e Vetores e coleta, transporte e destino final dos resíduos sólidos comuns e entulho serem subcontratados, deverá(ão) ser apresentado(s) o(s) Responsável(is) Técnico(s) da Subcontratada.

3.4. Todo o pessoal da empresa deverá portar crachá de identificação.

3.5. A empresa deverá apresentar num prazo de 10 (dez) dias, após a assinatura do Contrato, à Diretoria de Infraestrutura – DINFRA, a relação nominal de seus empregados com as respectivas lotações e comunicará previamente à Coordenadoria de Serviços Urbanos – CSU todo e qualquer remanejamento ou substituição de pessoal. O número de empregados deverá estar compatível com os índices de produtividade estabelecidos pela empresa, o que será considerado para avaliação da conformidade das propostas.

4. METODOLOGIA DE REFERÊNCIA DOS SERVIÇOS DE LIMPEZA, ASSEIO, CONSERVAÇÃO E CONTROLE DE PRAGAS E VETORES DAS ÁREAS INTERNAS E EXTERNAS, BEM COMO SERVIÇOS CORRELATOS, NAS UNIDADES DA UFPA

4.1. DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

Uma vez que a forma de os realizar apresenta diferenças, os serviços de limpeza, asseio e conservação, objeto deste Termo, conforme consta do preâmbulo, serão divididos em dois tipos, os serviços realizados nas áreas internas e os serviços realizados nas áreas externas.

As áreas internas integram as edificações e suas salas e, segundo as características de utilização e, portanto, de limpeza, serão classificadas pela tipologia, quais sejam:

	ÁREAS INTERNAS


	• Administrativas - auditórios, bibliotecas, salas dos docentes, setores administrativos, salas de coordenação, circulações e espaços livres;

• Pedagógicas – salas de aula e laboratórios de ensino de baixa complexidade;

• Hospitalares e assemelhados – e áreas médico-hospitalares e laboratórios de ensino, pesquisa ou extensão, cujas características específicas os assemelhem às áreas médico-hospitalares;

•
Uso diferenciado - banheiros, áreas de preparo e cocção de alimentos


As áreas externas são as áreas não edificadas e, também serão classificadas pela sua tipologia, quais sejam:

	ÁREAS EXTERNAS


	• Pisos pavimentados – passarelas, calçadas e pavimentos adjacentes/contíguos às edificações; 

• Passeios e arruamentos 

• Pátios e áreas verdes


Definidos os tipos de áreas, se definirão os serviços a serem realizados, com três tipologias diferentes, quais sejam: limpeza de rotina, limpeza de manutenção e limpeza profunda. Que consistem dos serviços abaixo listados, conforme os tipos de áreas a serem limpas:

4.2.  LIMPEZA DE ROTINA

4.2.1. PARA ÁREAS INTERNAS: 

· Remover capachos e tapetes, procedendo a sua limpeza;

· Aspirar o pó em todo o piso acarpetado;

· Proceder a lavagem de bacias, assentos, mictórios e pias dos sanitários com saneante domissanitário desinfetante;

· Lavar com saneantes domissanitários apropriados, encerar e lustrar os balcões e os pisos (vinílicos, de ladrilho, de paviflex, de granitinas, cerâmicos, de marmorite e emborrachados) dos banheiros;

· Varrer os pisos de cimento e varrer, passar pano úmido e polir os balcões e os demais pisos (vinílicos, de ladrilho, de paviflex, de granitinas, cerâmicos, de marmorite e emborrachados) das demais áreas;

· Varrição úmida em todas as áreas Hospitalares e Similares, como: Laboratórios, Enfermarias, Corredores, Posto de Enfermagem, Consultórios etc. 

· Limpar com saneantes domissanitários os pisos dos sanitários, copas e outras áreas molhadas;

· Abastecer com papel toalha, higiênico, sabonete líquido e saco de lixo, os sanitários, quando necessário, sendo estes fornecidos pela CONTRATADA;

· Abastecer com copos descartáveis os locais onde tiver dispenser, quando necessário, sendo estes fornecidos pela Administração;

· Retirar o lixo, acondicionando-o em sacos plásticos, removendo-os para local indicado pela Administração;

· Recolhimento em todas as áreas Hospitalares e Similares de todo resíduo (detritos, caixas sem utilidade) administrativo e hospitalar, e colocados nos locais indicados pela Administração.

· Limpar as barras de apoio para banheiros com acessibilidade;

· Remover, com pano úmido e produto adequado, o pó das persianas, peitoris e caixilhos das janelas dos banheiros;

· Limpar os espelhos dos banheiros com pano umedecido em álcool;

· Limpeza com saneante domissanitário desinfetante dos leitos, comodinhas, suporte de soro e escadinha em todas as áreas Hospitalares e Similares.

· Limpeza com saneante domissanitário desinfetante de sujidade de qualquer natureza que surjam nos tetos, paredes, pisos e balcões das áreas Hospitalares e Similares.

4.2.2. PARA ÁREAS EXTERNAS: 

· Remover capachos e tapetes, procedendo a sua limpeza;

· Varrer, passar pano úmido e polir os pisos vinílicos, de mármore, cerâmicos, de marmorit e emborrachados;

· Varrer as áreas pavimentadas e passarelas;

· Retirar detritos (restos de alimentos, fezes e outros) e lavar área contaminada com saneante domissanitário desinfetante;

· Retirar o lixo duas vezes ao dia, acondicionando-o em sacos plásticos de cem litros, removendo-os para local indicado pela Administração.

4.3. LIMPEZA DE MANUTENÇÃO

4.3.1. PARA ÁREAS INTERNAS: 

· Limpar atrás dos móveis, armários e arquivos;

· Limpar, com produtos adequados, divisórias e portas revestidas de fórmica;

· Limpar, com produto neutro, portas, barras e batentes pintados a óleo ou verniz sintético;

· Limpar os corrimãos;

· Remover, com pano úmido e produto adequado, o pó dos armários e arquivos (externamente), prateleiras, persianas, peitoris, caixilhos das janelas, bem como dos demais móveis existentes, inclusive aparelhos elétricos, extintores de incêndio, etc.;

· Varrer, remover manchas e lustrar os pisos;

· Limpar com produto apropriado telefones, computadores, impressoras, copiadoras e demais equipamentos eletrônicos com flanela e produtos adequados;

· Lustrar todo o mobiliário envernizado com produto adequado e passar flanela nos móveis encerados;

· Limpar, com produto apropriado, as forrações de couro ou plástico em assentos e poltronas;

· Limpar e polir todos os metais, como válvulas, registros, sifões, fechaduras, etc.;

· Lavar com saneantes domissanitários apropriados, encerar e lustrar os balcões e os pisos (vinílicos, de ladrilho, de paviflex, de granitinas, cerâmicos, de marmorite e emborrachados) das demais áreas, exceto banheiros;

· Passar pano úmido com saneantes domissanitários nos telefones;

· Limpar os espelhos com pano umedecido em álcool;

· Retirar o pó e resíduos, com pano úmido, dos quadros em geral;

· Lavagem e desinfecção com saneante domissanitário desinfetante das enfermarias, salas de cirurgia, sala de procedimentos e baldes de resíduos das áreas Hospitalares e Similares.

4.3.2. PARA ÁREAS EXTERNAS: 

· Limpar e polir todos os metais (torneiras, válvulas, registros, sifões, fechaduras, etc.)

· Lavar os pisos vinílicos, de mármore, cerâmicos, de marmorite e emborrachados, com detergente, encerar e lustrar;

· Retirar papéis, detritos e folhagens das áreas verdes;

· Remover papéis, adesivos e seus resíduos (cola, fita adesiva) fixados nas paredes e colunas das passarelas;

· Proceder a capina e a roçada, retirar de toda área externa plantas desnecessárias, cortar grama.

· Proceder à limpeza das calhas dos prédios, providenciando a remoção de detritos e folhagens.

4.4. LIMPEZA PROFUNDA

4.4.1. PARA ÁREAS INTERNAS: 

· Limpar e polir todos os metais, como válvulas, registros, sifões, fechaduras, etc. dos banheiros;

· Limpar todas as luminárias por dentro e por fora;

· Limpar forros e rodapés;

· Limpar cortinas, com equipamentos e acessórios adequados;

· Limpar persianas com produtos adequados;

· Limpar, engraxar e lubrificar portas, grades, basculantes, caixilhos, janelas de ferro (de malha, enrolar, pantográfica, correr, etc.);

· Limpar todos os vidros (face interna/externa), aplicando-lhes produtos antiembaçantes;

· Limpar fachadas envidraçadas (face externa), em conformidade com as normas de segurança do trabalho, aplicando-lhes produtos antiembaçantes;

· Remover manchas de paredes;

· Eliminar marcas de lápis e caneta, adesivos, gomas de mascar das superfícies das mesas e carteiras escolares; dos encostos das cadeiras (exceto em cadeiras estofadas);

· Lavar janelas e vidraças por dentro e por fora, com equipamentos e acessórios adequados (andaimes e demais equipamentos de segurança etc.);

· Lavar pátios, passarelas e calçadas de pisos cimentados e bloquetes com equipamento adequados (máquina de jato d’água e enceradeiras profissionais), bem como produtos específicos;

· Lavar os tetos das áreas cobertas (passarelas, pátios cobertos etc.) com materiais e equipamentos adequados (andaimes, equipamento de segurança etc.).

· Lavagem e enceramento dos corredores, postos de enfermagem e consultório (médico, enfermagem, nutrição, etc) das áreas Hospitalares e Similares.

· Lavagem de toda área não encerada (posto, expurgo, sala de exames, RX, endoscopia, etc) das áreas Hospitalares e Similares.

4.4.2. PARA ÁREAS EXTERNAS: 

· Lavar as áreas cobertas destinadas à garagem/estacionamento;

· Lavar a cobertura das passarelas por dentro e por fora;

· Limpar bueiros e caixas de gordura;

· Limpar reservatórios de água:

· Esvaziar o reservatório de água pelo encanamento até uma altura de 30 cm, onde irão se concentrar iodo, minerais, partículas pesadas e outros;

· Remover a água restante através de bombas de sucção, de modo que detritos e resíduos sejam removidos;

· Proceder a limpeza mecânica das paredes, de preferência com água em alta pressão. 

· Deverá ser tomado o máximo cuidado para não remover a impermeabilização dos reservatórios de água;

· Enxaguar com jatos de água e aplicar solução de hipoclorito de cálcio a 9,5% e ainda 50g de sal para cada 20.000 litros de capacidade de reserva de água, deixando um tempo de contato de até 15 minutos;

· Enxaguar com água limpa;

· Encher o reservatório;

· A iluminação dentro da caixa d’água deverá ser feita utilizando-se fontes com tensão de 14 volts (no máximo), objetivando minimizar o risco de acidentes através de choque elétrico

Além desses serviços de limpeza, serão realizados outros serviços complementares:

4.5. CONTROLE DE PRAGAS E VETORES

· Localizar o foco da infestação

· Identificar praga e insetos para eliminação

· Verificar localização das instalações hidráulicas e elétricas

· Perfurar local para descupinização

· Isolar área

· Selecionar produtos a serem aplicados

· Preparar veneno

· Retirar pó das superfícies de desinfestação

· Aplicar produtos para combate das pragas

· Preparar massa para tampar furos

· Tampar furos

· Polvilhar conduítes com veneno

· Pulverizar superfícies com veneno

· Distribuir iscas

· Analisar objetos para tratamento

· Imergir objetos em inseticidas

· Expurgar móveis e objetos de arte (câmara de gás)

· Pincelar objetos com veneno

· Aplicar gel (contra baratas e formigas)

· Acompanhar efeitos do tratamento

· Reparar danos às instalações hidráulicas e elétricas.

4.6. LAVADOR

· Varrer piso

· Retirar detritos (goma de mascar, bitucas de cigarro e outros)

· Aspirar bancos e porta-malas

· Limpar bancos

· Retirar pichações

· Lavar área externa dos veículos

· Limpar pegadores

· Escovar caixilhos

· Limpar portas

· Limpar cabines, paredes externas e internas de veículos

· Limpar janelas e vidros

· Lavar pára-brisas

· Lavar piso dos veículos

· Esfregar piso dos veículos

· Operar elevadores hidráulicos

· Lavar assoalho externo do veículo

· Esfregar motor

· Lavar rodas, caixa e pára-lamas

· Aplicar xampu automotivo

· Enxaguar veículo

· Aspirar resíduos e água

· Secar área externa e interna do veículo

· Secar motor

· Desinfetar veículos

· Pulverizar piso, motor e assoalho externo

· Polir automóvel

· Lustrar automóvel

· Encerar automóvel

· Limpar cantos de portas

· Limpar painéis

· Limpar tapetes

· Aplicar pretinho nos pneus e frisos de portas

4.7. BOMBEIRO HIDRÁULICO

· Operar estação de tratamento de água.

· Executar serviços destinados a promover a operação e manutenção das estações de tratamento e de recalque dos sistemas de água.

· Auxiliar na realização de análises físico-químicas e bacteriológicas.

· Fazer limpeza na ETA.

· Proceder à lavagem das unidades de filtração.

· Preencher diariamente o livro de ocorrências da ETA.

· Executar outras tarefas correlatas destinadas à Bombeiros Hidráulicos.

4.8. AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS

· Organizar Mobílias.

· Remover, transportar e arrumar móveis, máquinas e materiais diversos.

· Guardar e arranjar objetos, bem como transportar pequenos objetos.

· Carregar e descarregar veículos.

· Auxiliar nos serviços de poda e remoção de árvores, executar o isolamento de área, o carregamento, o transporte e descarregamento dos materiais necessários aos referidos serviços, ajudar na destoca de árvores, na limpeza do local (retirada de galhos e troncos), e todas demais tarefas que forem consideradas adequadas pelo Responsável Técnico pela manutenção de áreas verdes.

· Executar outras tarefas inerentes a categoria de Auxiliar de Serviços Gerais.

4.9. OPERADORES DE MÁQUINAS LEVES

· As atividades executadas por esses empregados serão aquelas a de apoio a limpeza das áreas abertas, bem como na manutenção da arborização, nas Unidades da UFPA no Estado do Pará, com uso de máquinas leves.

· Quando operar Motosserra, serão desenvolvidas as seguintes atividades:

· Poda de árvores;

· Remoção de árvores ou parte de árvores;

· Retalhamento de galhos e troncos;

· Remoção de ervas-parasitas; e

· Todas as demais atividades que forem inerentes à sua função, e outras consideradas adequadas pelo responsável técnico do setor de paisagismo da UFPA.

4.10. JARDINEIROS

· A atividade de jardinagem deverá ser realizada somente com o acompanhamento de servidor desta Universidade, lotado na Unidade denominada Paisagismo, vinculada a Coordenadoria de Serviços Urbanos.

· Os procedimentos operacionais de jardinagem serão definidos pela Unidade denominada Paisagismo.

4.11. TRATADOR DE ANIMAIS

4.11.1. POSTO 44 HORAS SEMANAIS

· Prepara a ração e a forragem dos animais, misturando-as nas proporções determinadas e quantidades devidas, para proporcionar-lhes alimentação racional.

· Determina a limpeza de comedouros e estábulos, indicando a frequência com que devem ser lavados e os produtos a serem utilizados, para mantê-los em perfeitas condições sanitárias.

· Executar os tratos externos dos animais, lavando-os e escovando-os periodicamente, para conservá-los asseados e limpos.

· Executar outras tarefas inerentes a categoria de Tratador de Animal.

4.11.2. POSTO 12 X 36 DIURNO

a)
Prestação de serviço de limpeza, tratamento e alimentação dos animais do “Espaço de Vivência Temporária para os cães/gatos da UFPA”.

b)
Os serviços deverão ser realizados todos os dias da semana (incluindo-se sábados, domingos e feriados), no horário de 07:00 as 19:00h (verificar o melhor horário, não devendo ultrapassar a jornada de 12x36h diurnas que inicia a partir de 06:00h e vai até as 20:00h)

c)
DIARIAMENTE:

c.1 Efetuar limpeza e higienização diária do “Espaço de Vivência Temporária” no todo;

c.2 Retirar fezes e urina, vômitos, insetos e outras secreções e excrementos, visando assim manter a higiene, a saúde dos cães, como também prevenir a proliferação de doenças;

c.3 Sempre, após as refeições, lavar os comedouros com água e sabão e mantê-los limpos;

c.4 Manter sempre limpos os bebedouros;

c.5 Manter sempre limpos e desinfetados todos os materiais de uso veterinário;

c.6 Deixar sempre limpa e desinfetada a sala de inspeção e tratamento dos cães;

c.7 Fazer anotações diárias em ficha própria de controle individual de cães;

c.8 Rasquear os cães, bem como promover a remoção dos ectoparasitos;

c.9 Efetuar a alimentação dos cães com a quantidade de ração previamente descrita e orientada pelo médico veterinário, que deverá estar anotado no quadro de medicamentos;

c.10 Manter os bebedouros cheios d’água sempre a disposição dos cães;

c.11 Ministrar medicamentos seguindo a receita e a orientação do médico veterinário, que deverá estar anotado no quadro de medicamentos; 

c.12 Auxiliar o médico veterinário e/ou responsável pelo Espaço, na contenção do animal para que sejam efetuados os exames de avaliação do animal; 

c.13 Realizar passeios com os cães, duas vezes ao dia, uma vez no período da manhã e outra vez no período da tarde com um período mínimo de 60 minutos;

c.14 Manter controle de peso dos animais, pesando-os em balança apropriada no mínimo uma vez ao mês, e adequar a quantidade de ração dada aos animais.

d) SEMANALMENTE:

d.1 Dar banho nos cães semanalmente (ou, caso necessário, em frequência inferior) com xampu neutro (medicinal ou não), carrapaticida ou outro produto em conformidade com a prescrição do médico veterinário;

d.2 Fazer limpeza geral de todos os boxes com o uso de Lavadora de Alta Pressão (ou equipamento equivalente) e desinfetante, bem como nas canaletas, áreas adjacentes, pisos, paredes e tetos;

d.3 Limpeza, asseio e conservação em todos os boxes, áreas adjacentes, pisos, paredes e gramados em volta do “Espaço de Vivência Temporária”;

e) Auxiliar o médico veterinário no exame geral dos cães quando requisitado;

f) Receber, conferir e estocar toda ração entregue pela empresa credenciada;

g) Manter o depósito de ração sempre limpo, arejado e arrumado, de modo que esta seja adicionada corretamente evitando fungos e insetos;

h) Efetuar tosa nos cães, conforme orientação do médico veterinário;

i) O tratador deve informar imediatamente ao responsável pelo espaço de vivência e/oou ao Médico Veterinário o aparecimento de qualquer indício que denote problemas de saúde de qualquer dos cães;

j) Executar outras tarefas inerentes a categoria de Tratador de Animal.
4.12. TRATORISTA

· Dirigir o trator, manipulando os comandos de marcha e direção, para deslocá-lo, e ao reboque, segundo as necessidades do trabalho;

· Operar o equipamento rebocado, manipulando os comandos, para possibilitar a execução das tarefas requeridas.

· Pode especializar-se na condução de trator para determinado tipo de operação e ser designado de acordo com a especialização.

· Executar outras tarefas inerentes a categoria de Tratorista.

4.13. COLETA E TRANSPORTE DE ENTULHOS

· Esses resíduos são aqueles resíduos oriundos das atividades de manutenção das áreas verdes da UFPA (poda de árvores, roçagem, jardinagem, etc), bem como os de varrição.

· A coleta desses resíduos deverá seguir o que determina a Resolução CONAMA Nº 307, de 05 de julho de 2002.

4.14. COLETA E TRANSPORTE REGULAR DE RESÍDUOS SÓLIDOS COMUNS

· Define-se como Coleta Regular, os serviços de recolhimento e transporte até o destino final adequado, nos termos da legislação vigente, de resíduos sólidos gerados na UFPA, desde que acondicionados em recipientes apropriados (sacos plásticos ou contenedores).

· A Coleta regular deverá recolher os seguintes tipos de resíduos, dentro das limitações citadas anterior:

· Resíduos Sólidos Regulares;

· Entulho, terra e sobra de materiais de construção que não possua mais de 50 (cinquenta) quilogramas por volume, devidamente acondicionados;

· A empresa Contratada deverá executar seu próprio levantamento de acordo com sua experiência neste tipo de serviço, visando à otimização dos serviços de coleta na UFPA, respeitando todas as características locais.

· O regime de Coleta Regular, que é de segunda a sexta-feira, deverá ser executado no período da tarde.

4.15. CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

· Entendem-se por Coleta e Transporte Regular de Resíduos Sólidos, Comuns, o conjunto das atividades concernentes ao recolhimento dos resíduos sólidos produzidos nas Unidades da UFPA, com as características qualitativas e dentro de limites quantitativos, bem como seu transporte de forma adequada para as unidades de tratamento e/ou, destinação final, nos termos da legislação vigente. Este serviço será realizado por 01 (um) motorista e 04 (quatro) coletores de lixo.

4.16. PLANEJAMENTO E EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

· A Coleta regular da UFPA deverá ser executada, em cada setor de coleta, com frequência diária (segunda a sexta-feira), conforme planejamento apresentado pela Contratada e aprovado pela UFPA antes do início dos serviços. O caminhão coletor compactador deverá apresentar-se nas instalações da UFPA, às 14 horas, para dar início às suas atividades, devendo ser encerrado até às 17 horas.

· A responsabilidade pela definição dos setores de Coleta regular é da Contratada, devendo os mesmos serem submetidos à equipe técnica da Prefeitura da UFPA, para serem, por esta, devidamente aprovados. Caberá a Contratada, em todos os casos, a responsabilidade pela comunicação formal, a equipe técnica da UFPA, sobre problemas, localizados ou geral, encontrados na execução dos serviços planejados, de modo que em conjunto com a mesma, readequar o planejamento em tempo hábil.

· A quantidade de contêineres a serem utilizados para atender a quantidade de resíduos sólidos comuns, está contida no anexo III.

4.17. PESSOAL

· A empresa Contratada deverá atribuir ao motorista do veículo coletor a função de coordenador da equipe de coleta, cabendo-lhe responsabilizar-se, solidariamente, por atitudes condenáveis de qualquer membro da mesma equipe, na realização dos serviços e/ou no relacionamento com a comunidade universitária em geral, durante o serviço.

· Além disso, o motorista responsabilizar-se-á pela obediência aos setores e horários de coleta estabelecidos no planejamento, bem como por relatar explicitamente, a seus superiores hierárquicos, as dificuldades, eventuais ou sistemáticas, encontradas durante a realização dos serviços, no máximo ao final de cada jornada de trabalho. Essas dificuldades deverão ser repassadas imediatamente pela Contratada aos responsáveis pelo acompanhamento do contrato (Coordenadoria de Serviços Urbanos/ UFPA), que se incumbirá de transmiti-las, em tempo hábil, para as instâncias competentes da UFPA, com vistas a seu adequado equacionamento.

· Deverá igualmente ser responsabilizado o motorista pelo preenchimento correto, regular e sistemático de todos os formulários padronizados, inerentes à coleta propriamente dita.

· Todos os componentes das equipes de coleta deverão usar, permanentemente durante o horário de trabalho, uniformes padronizados completos de proteção individual (EPI), necessários ao desempenho de suas atividades especificas.

4.18. ACONDICIONAMENTO E APRESENTAÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS À COLETA

· Entende-se por acondicionamento o ato de embalar em sacos plásticos ou em outras embalagens descartáveis permitidas, bem como a de acomodar em contêineres ou em recipientes padronizados, os resíduos para fins de coleta e transporte.

· Os Resíduos Sólidos, destinados à coleta regular, serão obrigatoriamente acondicionados em sacos plásticos, outras embalagens descartáveis permitidas e/ou contenedores padronizados, observando-se as Normas Técnicas específicas.

· Não poderão ser acondicionados com os resíduos domiciliares: explosivos ou seus resíduos e materiais tóxicos em geral.

· As características dos sacos plásticos, a forma de acondicionamento e a obrigatoriedade de uso deverão atender às determinações contidas nas Normas Técnicas e nas ordenações próprias da UFPA.

· Antes do acondicionamento dos resíduos sólidos, em sacos plásticos, os responsáveis deverão eliminar os líquidos e embalar convenientemente materiais pontiagudos, perfuro-cortantes e perfurantes.

· Os sacos plásticos deverão ter a capacidade máxima de cem litros e mínima de vinte litros, de acordo com as Normas Técnicas existentes.

· O acondicionamento em recipientes, que atendam a padronização da UFPA e as especificações das Normas Técnicas, far-se-á de forma que os resíduos sejam mantidos em medida rasa, limitados a sua altura à borda do recipiente que deverá apresentar-se com a tampa ajustada e sem nenhum coroamento.

· Serão considerados irregulares os recipientes que não seguirem as especificações, os que apresentarem mal estado de conservação e os que não permitirem a ajustagem da tampa.

· Somente será permitida a utilização de tipos e modelos, de contenedores, aprovados pela Prefeitura da UFPA.

· Os locais onde será realizada a coleta regular poderão locar os contenedores, segundo critérios estabelecidos pela UFPA, observadas as condições de perfeita conservação, utilização e asseio.

· Os Resíduos Sólidos, acondicionados na forma abaixo descrita, deverão ser apresentados para a coleta regular, com observância das seguintes determinações:

· Os sacos plásticos, os recipientes e os contenedores deverão apresentar-se convenientemente fechados ou tampados e em perfeitas condições de conservação e higiene;

· Para apresentação dos Resíduos Sólidos comuns é concedido ao setor de coleta, o prazo de até 1h (uma hora) antes do horário fixado para a Coleta Regular diurna desses resíduos e o de até 1h (uma) hora após a coleta para, obrigatoriamente, recolhimento dos recipientes ou contenedores;

· A Coleta Regular de Resíduos Sólidos Comuns será diária (de segunda a sexta-feira, realizada pela parte da tarde).

· Os turnos estabelecidos inicialmente poderão ser modificados mediante Portaria deliberada pelo Prefeito da UFPA, fundamentada na conveniência publica, com prévia divulgação.

4.19. EXCLUSÕES

· Deverá ser excluído da Coleta Regular os seguintes tipos de resíduos:

a-) Animais mortos de pequeno e grande porte;

b-) Entulho, terra e sobra de materiais de construção que não possua mais de 50 (cinquenta) quilogramas por volume, devidamente acondicionados;

c-) Restos de móveis, e outros similares com volume superior a 100 (cem) litros;

d-) Resíduos líquidos de qualquer natureza;

e-) Lotes de mercadorias e medicamentos;

· Não serão compreendidos na conceituação de Resíduos Sólidos da coleta regular, para efeito de remoção obrigatória: terra, entulhos de obras ou particulares e resíduos industriais, bem como aqueles oriundos da manutenção das áreas verdes da UFPA.

4.20. INSTALAÇÕES

· A Contratada deverá dispor de edificações e instalações fixas no Município de Belém ou na área metropolitana, com infraestrutura adequada, de forma a garantir a regularidade dos serviços licitados e a boa manutenção dos veículos e equipamentos. Caso não disponha de infraestrutura, a licitante deverá firmar um termo de compromisso de que na vigência do contrato deverá possuir uma sede ou filial local e que esteja adequada aos interesses da fiel execução do contrato.

· Não será permitida a permanência de veículos e equipamentos nas vias das Unidades da UFPA, quando não estiverem em serviço.

4.21. VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS

4.21.1. DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

· O dimensionamento das quantidades, marcas, modelos, capacidade e de outras características dos veículos e equipamentos, serão de responsabilidade da Contratada, devendo a mesma, contudo, atender às disposições mínimas constantes nesta Especificação e abaixo listadas.

4.21.2. VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS

· Os veículos e equipamentos deverão ser colocados em serviço, abastecidos e equipados, e mantidos em perfeitas condições de conservação, limpeza, segurança e funcionamento, tendo em vista o caráter contínuo inerente à prestação dos serviços.

· Os veículos e equipamentos deverão atender aos limites de controle ambiental quanto à poluição atmosférica (em especial a emissão de fumaça negra) e sonora, em estrita observância às normas específicas aplicáveis (municipais, estaduais, e federais), sob pena da Contratada ter de substituí-los.

· A UFPA utilizará a qualquer tempo o espaço publicitário dos veículos e equipamentos envolvidos na execução dos serviços com a finalidade de induzir a população a colaborar com os serviços de limpeza, estando vedada à publicidade da empresa executora dos serviços, salvo com a autorização prévia da UFPA.

· A Contratada não poderá permitir a permanência de qualquer veículo de sua propriedade na via, quando não estiver em serviço, salvo mediante autorização expressa da UFPA.

· A UFPA não se responsabilizará pela integridade dos veículos ou equipamentos da Contratada em caso de greve ou perturbações da ordem de qualquer espécie.

· A substituição do veículo proposto, por qualquer motivo, dar-se-á apenas se autorizada pela UFPA. Neste caso, salvo mediante autorização em contrário da mesma, o veículo deverá possuir as mesmas características do veículo original apresentado por ocasião do início dos serviços e em melhores condições operacionais.

4.21.3. DA VISTORIA

· Os veículos e equipamentos, antes do início das atividades, devem apresentar a documentação, nos termos da legislação de trânsito vigente, podendo a Contratante rejeitar o veículo que considerar impróprio para a execução dos serviços, objeto deste documento, e, nesse caso, ordenar sua substituição.

· A UFPA poderá solicitar vistorias nos veículos em serviço, sempre que verificar que seu funcionamento está aquém do desejado.

· Os veículos e demais equipamentos, necessários à execução dos serviços descritos neste documento, deverão ser adequados, suficientes a atender as necessidades da Administração.

· A pintura dos veículos e equipamentos deverá ser feita pela Contratada. Contudo, somente será utilizada mediante anuência da Prefeitura da UFPA.

· Os veículos deverão trazer, além das placas regulamentares, condições necessárias à identificação da Contratada e telefone para reclamações.

· A quantidade, de veículos e equipamentos, deverá ser dimensionada de forma que permita a devida manutenção, preservando as condições de rotina dos serviços.

· A Contratada deverá manter os veículos e equipamentos em perfeitas condições de funcionamento. Esta exigência estende-se também às unidades de reservas, constituindo-se obrigação contratual a manutenção de sua limpeza e de sua pintura em bom estado.

4.22. ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DO PESSOAL

4.22.1. DIMENSIONAMENTO DO PESSOAL

· É de competência exclusiva da Contratada, recrutar e fornecer toda a mão-de-obra, direta e indireta, necessária à execução dos serviços, inclusive encarregados e pessoal de apoio operacional e administrativo, sendo, para todos os efeitos, considerada como única empregadora.

· O dimensionamento de pessoal é de responsabilidade da Contratada. Ela poderá agregar, ao número proposto, outros trabalhadores, com base em sua experiência em outros contratos e em seus levantamentos de produtividade.

· Durante a execução do contrato, a UFPA acompanhará diariamente no campo o número de trabalhadores alocados em cada atividade, penalizando a Contratada que alocar trabalhador(es) em número menor que o informado em sua proposta/contrato.

4.22.2. ORGANIZAÇÕES DO PESSOAL

· O pessoal a ser empregado na realização das atividades deverá ser organizado conforme roteiro de serviço, a ser aprovado pela prefeitura da UFPA, especificado pela Contratada.

4.22.3. REMUNERAÇÕES DOS TRABALHADORES

· Os trabalhadores da Contratada terão como salário base o salário normativo disposto na Convenção Coletiva de Trabalho das categorias contempladas neste documento. Tais salários base deverão ser rigorosamente obedecidos sob pena de ter sua proposta não considerada.

4.23. UNIFORMES E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL E COLETIVA (EPI/EPC)

· A CONTRATADA será responsável pelo fornecimento de uniformes completos aos seus funcionários. O uniforme e os equipamentos de proteção deverão ser fornecidos quando do início dos serviços, sendo admitido o prazo máximo de 10 dias para efetivação da entrega.

· Os uniformes deverão apresentar identificação legível da CONTRATADA, sendo estes conforme se segue:

· Calça: tecido com 100% algodão;

· Camiseta em malha com 100% algodão;

· Calçado: par de calçado em vaqueta* ou em borracha, conforme serviço a executar, na cor preta; palmilha antibacteriana, solado antiderrapante;

· Meia: Tecido em algodão; e

· Crachá: com foto 3x4, atual e colorida com identificação completa.

· No caso de empregada gestante, os uniformes deverão ser apropriados para a situação, substituindo-os sempre que estiverem apertados

· Para as áreas externas camisa longa em malha 100% algodão e Boné Árabe/Toca Árabe

· Áreas insalubres seguir as normas dos órgãos regulamentadores, como Ministério Trabalho, especialmente a NR nº 32;

* Calçado com cabedal em vaqueta “relax” na cor preta, sem componentes metálicos, hidrofugada, com forro sintético, solado maciço em poliuretano antiderrapante ou material superior e adequado à prestação do serviço contratado.

· Fornecer Equipamento de Proteção Individual (EPI) e Equipamento de Proteção Coletiva (EPC) adequado por atividade, sendo que o custo dos mesmos não poderá ser descontado do trabalhador. Para todos os EPI deve-se apresentar o Certificado de Aprovação – CA.

· EXPOSIÇÃO A RISCOS QUÍMICOS:

· Óculos ampla visão, respirador purificador de ar tipo PFF2, luvas de nitrílica cano longo, luva de látex, calçado de segurança em vaqueta e em PVC, armário para guarda dos EPI.

· EXPOSIÇÃO A RISCOS BIOLÓGICOS:

· Óculos ampla visão, respirador purificador de ar tipo PFF2, luvas de látex, calçado de segurança em vaqueta e em PVC, armário para guarda dos EPI;

· Cinturão de segurança para proteção do usuário contra riscos de queda no posicionamento em trabalho em altura, dispositivo trava-queda de segurança para proteção do usuário contra quedas em operações com movimentação vertical ou horizontal;

· Ter local apropriado para vestiário dotado de armários individuais, observando a separação de sexo

· Observação: Os uniformes acima especificados ficam condicionados à aprovação da CONTRATANTE, por meio de apresentação prévia, bem como serão conferidos pela CONTRATANTE a qualquer tempo.

a) A partir da data prevista para início da execução dos serviços, independente da data de entrega dos uniformes, esta será a data base o qual deverá determinar a substituição dos conjuntos completos, pelo mesmo a cada 06 (seis) meses ou a qualquer tempo no prazo de 48 (quarenta e oito) horas após comunicação escrita da CONTRATANTE, sempre que não estejam atendendo às condições mínimas de apresentação exigidas no contrato;

b) Os uniformes deverão ser entregues, mediante recibo individualizado por empregado da CONTRATADA, contendo a especificação de cada peça recebida e respectivos quantitativos. Os recibos serão datados por cada profissional na efetiva data de entrega de todas as peças que formam o conjunto de uniforme, cujas cópias, devidamente acompanhadas dos originais para conferência, deverão ser entregues à CONTRATANTE, na figura do gestor de contrato.

c) Todos os modelos de uniforme deverão ter corte adequado para cada profissional, (masculino ou feminino), seguindo os padrões de boa qualidade e de apresentação exigidos pela CONTRATANTE e para o bom conceito da CONTRATADA, conforme descrito no quadro acima, devendo a CONTRATADA apresentar as devidas adaptações quando necessárias, inclusive quanto às possíveis profissionais gestantes, que deverão ter seus uniformes substituídos sempre que necessário.

d) O custo do uniforme será de total responsabilidade da CONTRATADA, não podendo em hipótese alguma ser descontado do salário de seus funcionários.

· A Contratada deverá cumprir o disposto nas Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho e Emprego – MTE, regulamentadas pela Portaria 3.214/78, incorrendo nas penalidades previstas caso não atenda ao disposto neste item.

· Todo pessoal em serviço deverá, por conta da Contratada, usar obrigatoriamente uniformes completos, atendidas as instruções existentes na legislação vigente, bem como os equipamentos de segurança, individual e coletiva, necessários.

· As quantidades de EPI e EPC necessários aos diversos serviços deverão ser dimensionadas pela Contratada.

· A Contratada não poderá permitir a entrada em serviço de quaisquer trabalhadores desprovidos dos uniformes completos, EPI e EPC exigíveis pela função que desempenham na prestação dos serviços contratados.

· A Contratada poderá repassar o uniforme/EPI usado aos seus novos empregados, desde que em boas condições de uso e devidamente higienizados e desinfetados.

· Competirá à Contratada a admissão de motoristas, serventes, jardineiros e demais funcionários necessários ao desempenho dos serviços, correndo por sua conta, também, os encargos sociais, seguros, uniformes e demais exigências das Leis Trabalhistas.

· Os empregados da contratada deverão ser cuidadosos, atenciosos e educados para com a Comunidade Universitária.

· A UFPA terá o direito de exigir dispensa, a qual deverá realizar em 48h (quarenta e oito horas), de todo empregado cuja conduta seja prejudicial ao bom andamento dos serviços. Se a dispensa der origem à ação na Justiça, a UFPA não terá, em nenhum caso, qualquer responsabilidade.

· É absolutamente vedada, por parte do pessoal da Contratada, a execução de serviços que não sejam objeto do presente documento.

· Será terminantemente proibido aos empregados da Contratada fazerem catação ou triagem de resíduos, ingerirem bebidas alcoólicas em serviço e pedirem gratificações ou donativos de qualquer espécie.

· Caberá à Contratada apresentar, nos locais determinados e no horário de trabalho, os Empregados devidamente equipados e uniformizados.

4.24. PLANEJAMENTO

· A Contratada deverá executar o plano que fora submetido à aprovação prévia da UFPA. Caso haja necessidade de alteração do referido documento, deverá, com 15 (quinze) dias de antecedência, qualquer modificação no Plano de Trabalho inicialmente proposto, ser novamente apresentado, utilizando-se para isso de mapas e outros elementos que se fizerem necessários, para nova aprovação, ou não.

· O detalhamento do novo Plano de Trabalho deverá apresentar todos os dados necessários para a caracterização e posterior medição dos serviços, sendo específicos para cada tipo de atividade.

· Caso a UFPA considere insuficiente os dados apresentados, deverão ser complementados num prazo de 3 (três) dias corridos a contar de sua manifestação por escrito.

· É atribuição da Contratada executar o Plano de Trabalho aprovado, dando ciência prévia dos dias e horas em que os serviços serão executados, através da imprensa (jornais e rádios) a todos os interessados com antecedência mínima de 72h (setenta e duas horas). Será de sua responsabilidade, a impressão e difusão, de acordo com o modelo submetido à aprovação da UFPA.

· Deverão ser obedecidos os horários previamente estabelecidos para os serviços.

4.25. METODOLOGIA DE EXECUÇÃO

· A Metodologia a ser apresentada pelas empresas Proponentes, compreendendo descrições detalhadas quanto à infraestrutura, organização e apoio logístico, Planos de Coleta dos Resíduos Sólidos Comum, de Coleta de Entulhos e varrição, contemplando setorização e circuitos, frequências, turnos, horários, distâncias, dimensionamento dos recursos necessários (equipamentos e mão-de-obra) e das respectivas quantidades previstas de cada serviço, servirão para a avaliação do grau de conhecimento pela Contratada, tanto dos serviços a serem executados, quanto das características específicas da UFPA e das suas vias de circulação.

· Deverão ser ainda consideradas e respeitadas as características de cada setor ou área da cidade universitária, bem como a situação real das vias de circulação onde deverão ser realizados os serviços. Essas informações deverão ser levantadas pela Contratada.

· A Metodologia de Execução deverá contemplar todos os setores e ser apresentada em uma única via, devendo nela constar os seguintes itens:

· Plano Operacional Detalhado de Coleta regular, contendo o número de equipes e veículos, além dos mapas dos setores de coleta, onde deverão ser claramente indicadas, através de cores e respectivas legendas, as áreas abrangidas por cada setor, os circuitos considerados, os períodos de trabalho e as frequências de coleta.

· Descrição detalhada de todas as etapas dos serviços de Coleta desde a liberação dos veículos, controles, procedimentos e segurança da operação, procedimentos de fiscalização e procedimentos de substituição e socorro mecânico externo.

· Plano Operacional de Coleta de Entulhos, contendo o número de equipes e mapas indicando os setores propostos, onde deverão ser claramente indicadas, através de cores e respectivas legendas, as áreas abrangidas por cada setor, os períodos de trabalho e as frequências consideradas.

· Plano Operacional de Varrição Manual de Vias, contendo o número de equipes e os mapas dos setores de varrição, onde deverão ser claramente indicadas, através de cores e respectivas legendas, as vias abrangidas por cada setor, além dos horários e das frequências de execução consideradas para os serviços de varrição.

· Descrição de Metodologia de Execução, contemplando mão-de-obra, materiais e equipamentos para o atendimento satisfatório dos demais serviços a seguir: Limpeza e Lavagem de Vias e de Áreas Destinadas à Eventos Temporários, Roçagem Manual e Mecânica, Pintura de Guias e Postes, Capinação e Raspagem de Ruas, etc.

· Estrutura Organizacional a ser implantada para atender adequadamente o objeto do contrato e descrição da infraestrutura de apoio aos serviços relativos à: instalações físicas, pessoal técnico e operacional, manutenção preventiva e corretiva, logística de suprimentos e de Segurança e Medicina do Trabalho, a fim de atender a boa eficiência dos serviços.

· Deverá ser apresentada proposta para apoio, operação e divulgação de Programas de Educação Ambiental para a UFPA. Entende-se por Educação Ambiental, os processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente urbano, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. Tal proposta deverá definir claramente todas as etapas operacionais e os objetivos a serem alcançados, devendo ser implantada durante a vigência do contrato.

4.26. DEFINIÇÃO DE SANEANTES DOMISSANITÁRIOS

São substâncias ou materiais destinados à higienização, desinfecção domiciliar, em ambientes coletivos e/ou públicos, em lugares de uso comum e no tratamento da água compreendendo:

· Desinfetantes: destinados a destruir, indiscriminada ou seletivamente, microrganismos, quando aplicados em objetos inanimados ou ambientes;

· Detergentes: destinados a dissolver gorduras e à higiene de recipientes e vasilhas, e a aplicações de uso doméstico;

· São equiparados aos produtos domissanitários os detergentes e desinfetantes e respectivos congêneres, destinados à aplicação em objetos inanimados e em ambientes, ficando sujeitos às mesmas exigências e condições no concernente ao registro, à industrialização, entrega ao consumo e fiscalização.

4.27. MEDIDA DE SEGURANÇA NA ATIVIDADE DE CONTROLE DE PRAGAS E VETORES

Os equipamentos de proteção individual (EPIs), destinados a proteger a saúde e a integridade física do empregado são regulamentados pela NR 6 – Equipamento de Proteção Individual, através da Portaria n.º 3.214 de 08/06/78 do Ministério do Trabalho. Sua utilização constitui-se em medida de segurança de importância nas operações com praguicidas e deverão ser selecionados após uma criteriosa análise de riscos, procurando-se atender aos padrões de proteção e conforto, além de manter-se sua contínua utilização pelos empregados.

De modo geral, quanto mais completo é o equipamento de proteção, mais desconfortável é a realização do trabalho, particularmente nas horas mais quentes do dia. Portanto, deverão ser escolhidos de preferência os produtos que não exijam equipamento de proteção muito complexo e cuja formulação apresente menor risco.

O uso correto e a manutenção adequada dos equipamentos específicos de proteção são essenciais e deverão constar de programa de treinamento e supervisão especializada dos aplicadores. O uso de EPIs inadequados dá uma falsa sensação de proteção ao empregado. Por isso, é fundamental que o EPI adquirido seja de boa qualidade e possua o certificado de aprovação (CA) expedido pelo Ministério do Trabalho.

Mesmo que o rótulo do produto não recomende equipamentos protetores específicos, para qualquer contato com praguicidas, deverão ser usadas roupas que cubram a maior parte do corpo. O uniforme deverá ser usado para proteção adequada do corpo, principalmente nos trabalhos em que exista o perigo de formação de lesões provocadas por agentes químicos. A seguir serão listados os tipos recomendados de EPIs, de acordo com a parte do corpo a ser protegida.

4.27.1. PROTEÇÃO PARA A CABEÇA

A cabeça deverá ser protegida adequadamente por bonés, capacetes apropriados ou capuz impermeável. Isto é recomendado devido à grande possibilidade de contaminações por respingos ou névoas de produtos (aplicações ambientais) nas regiões do pescoço, face, orelhas e principalmente couro cabeludo, que podem absorver até 100% das substâncias com as quais têm contato.

4.27.2. PROTEÇÃO PARA O TRONCO

Nas aplicações de praguicidas, para evitar o contato direto com o produto, deverão sempre ser utilizados vestuários leves que protejam a maior parte possível do corpo. Poderá ser macacão, calça e camisa de mangas compridas ou mesmo avental. A indumentária não deverá ter bolsos e o tecido preferencialmente deverá ser de cor clara, oferecendo, dentro do possível, o máximo de conforto e impermeabilidade. O algodão é um dos tecidos mais confortáveis para o clima tropical e é bastante durável. Outro tecido adequado aos climas quentes e úmidos é aquele à base de polipropileno. É tão confortável como o algodão, embora seja menos durável, necessitando ser substituído mais frequentemente, dependendo do tipo de trabalho. Quanto mais grosso for o tecido, maior será a proteção à penetração do praguicida.

Os aventais são práticos e fornecem a proteção adequada ao empregado na manipulação direta dos praguicidas (preparo, misturas ou transferências), principalmente os de formulação concentrada, assim como para a lavagem dos recipientes antes de descartá-los. Os aventais confeccionados de plástico (PVC), borracha ou polietileno servem de proteção adicional nesse tipo de atividade. Para que seja eficaz, o avental deve cobrir a parte dianteira do corpo, desde o colo até o joelho.

Todas as peças de vestuário e proteção deverão ser lavadas diariamente.

4.27.3. PROTEÇÃO PARA OS MEMBROS

4.27.3.1. SUPERIORES

É ideal a utilização de luvas impermeáveis, de material de boa qualidade, sem forro e suficientemente longas (idealmente 15 a 20 cm de comprimento) para alcançar as mangas, que deverão cobrir o cano das luvas.

As luvas são indicadas para o preparo e diluição dos praguicidas, carga e descarga, transporte e armazenamento de praguicidas, manutenção de equipamentos utilizados na aplicação de praguicidas. Deverão ser confortáveis, de tamanho adequado ao das mãos do empregado e suficientemente flexíveis para o melhor manuseio dos recipientes e demais equipamentos.

Recomenda-se a utilização de luvas nitrílicas ou similares. A luva nitrílica é produzida a partir da borracha sintética sem mistura e atende adequadamente a necessidade de proteção da pele dos aplicadores. Por seu grau de pureza e textura, impede a penetração das menores gotículas, diferentemente das luvas de borracha comum ou de látex-nitrílica que não oferecem tanta proteção nas altas concentrações.

4.27.3.2. INFERIORES

As proteções recomendadas, neste caso, são os calçados facilmente calçáveis e descalçáveis, antiderrapantes, impermeáveis e resistentes a agentes químicos. O uso de sandálias ou chinelos é inadmissível.

Recomenda-se o uso de botinas de segurança, confeccionadas em couro legítimo, com forro de raspa de couro e cadarços de algodão trançado e encerado ou elásticos laterais para melhor calçar e descalçar, notadamente em casos de emergência. O solado deverá ser constituído de poliuretano, protegendo o usuário contra derrapagens, objetos perfurantes, superfícies cortantes e abrasivas, com ou sem biqueira de aço que asseguram proteção contra o impacto de objetos e compressões.

As botas impermeáveis, confeccionadas em cloreto de polivinila (PVC), de cano longo, possuem maior capacidade protetora, principalmente se a aplicação for realizada em locais alagadiços.

Deverão ser tomados os seguintes cuidados:

− Antes de usar, colocar no interior do calçado talco antisséptico para evitar a liberação de odores desagradáveis, não dispensando um par de meias grossas, pois evitará micose, frieiras e machucados, desde que entre os dedos esteja bem seco;

− As botas deverão ser sempre usadas por dentro da calça ou macacão a fim de evitar que os praguicidas sejam canalizados para o interior das mesmas;

− A vida útil da bota impermeável dependerá muito do usuário. Não deverá ser submetida a locais pedregosos, a materiais pontiagudos ou abrasivos, pois, além de danificá-la, poderá haver machucados;

− A botina de segurança não deverá ser submetida em terrenos alagadiços, a agentes químicos ou derivados do petróleo. Em nebulizações a ultra baixo volume (UBV) com equipamento pesado ou portátil, poderá ser utilizada a botina de segurança, porém, deverá tomar cuidado quanto à contaminação pelos produtos, providenciando a limpeza ao final do trabalho com pano umedecido e sabão neutro, engraxando-a em seguida;

− A guarda tanto da bota impermeável quanto da botina de segurança, deverá ser feita no armário duplo, no compartimento destinado aos EPIs do aplicador.

4.27.4. PROTEÇÃO DAS VIAS RESPIRATÓRIAS

É necessária a proteção constante das vias respiratórias devido o risco de inalação de vapores e partículas dos produtos durante o preparo e diluição de praguicidas, na carga e descarga de equipamentos, na manipulação de pós secos, no transporte, armazenamento, descarte de embalagens e, sobretudo, em trabalhos com pulverização em ambientes pouco ventilados.

Para as atividades com praguicidas ou mesmo para outros trabalhos em ambientes contaminados com poeiras e neblinas tóxicas, poderão ser utilizadas as máscaras faciais parciais, que cobrem apenas o nariz e boca, ou as máscaras totais, que cobrem todo o rosto, assegurando também a proteção dos olhos.

As máscaras são providas de um ou mais tipos de filtro que atraem e retêm os contaminantes tóxicos suspensos e isolam os órgãos respiratórios do ambiente externo, de modo a permitir a respiração somente através do filtro. Basicamente compreendem dois tipos:

1) sem manutenção, conhecidas também como descartáveis, que possuem uma vida útil relativamente curta;

2) com manutenção, que possuem filtros especiais para reposição. São normalmente mais duráveis, produzidas em borracha ou silicone. Em algumas máscaras poderão ser utilizados dois cartuchos/filtros e em outras apenas um cartucho. As com dois cartuchos são mais confortáveis para a função respiratória, porém são mais pesadas. Ambas são eficazes, desde que os filtros sejam os especificados para praguicidas.

A utilização do tipo de filtro adequado deverá ser estudada caso a caso. Os filtros deverão ser de alta qualidade e se encaixar perfeitamente ao corpo das máscaras. São classificados em:

1) antigás (filtros químicos), cuja finalidade é dar proteção contra gases e vapores tóxicos. Não protegem indiscriminadamente contra todos os gases e vapores tóxicos, mas são específicos para uma dada substância ou classe de substância.;

2) antipó (filtros mecânicos), cuja finalidade é dar apenas proteção a suspensões particuladas, como poeira, névoa, etc.;

3) filtros especiais combinados para ambiente onde a contaminação se dá simultaneamente com gases, vapores e partículas em suspensão. Para operações com praguicidas, estes são os mais recomendados.

O tempo de vida útil das máscaras é bastante variável e dependerá de uma série de fatores como modo de uso, saturação do ambiente, temperatura ambiental, ajuste da máscara à face e outros. Deverão possibilitar a comunicação para que não haja necessidade de retirá-la, serem bem vedadas e ajustadas ao rosto. Não deverão ser muito apertadas para evitar dor de cabeça e náuseas. É importante lembrar que barba, cicatrizes marcantes na face e costeletas grandes impedem o bom contato da peça facial no rosto e a perfeita vedação, facilitando a passagem dos contaminantes pelas frestas laterais e causando efeitos negativos ao usuário do EPI.

Com as máscaras deverão ter os seguintes cuidados:

− Deverão ser observadas as recomendações do fabricante;

− Uma vez abertas e retiradas de sua embalagem original, deverá ser obedecido rigorosamente à indicação do prazo de validade indicado pelo fabricante (máximo de 6 meses). No entanto, há um limite para sua eficiência protetora, que depende da concentração do tóxico no ambiente do trabalho e do sistema respiratório do empregado. Se o funcionário, ao portar a máscara, sentir o odor característico do praguicida que estiver sendo manipulado ou dificuldade respiratória (principalmente para os filtros mecânicos, em que a resistência à inspiração age como um alerta do limite de eficiência protetora), o filtro já estará saturado e deverá ser imediatamente substituído;

− Não sujar nem danificar a parte interna das máscaras. Sempre pegá-las pela parte externa;

− Lavar o corpo dos respiradores, com exceção dos filtros, ao fim das atividades diárias, incluindo a secagem total. Nesse processo, eliminam-se sujeiras que poderiam prejudicar seu uso, bem como bactérias ou outros contaminantes;

− Quando fora de uso, as máscaras deverão ser guardadas em sacos plásticos, em lugares adequados, limpos e protegidos da umidade do ar;

− É importante que se evite o empréstimo de máscaras entre profissionais por motivos de higiene e adaptação individual dos mesmos.

4.27.5. PROTEÇÃO PARA OS OLHOS E FACE

Deverão ser usada na manipulação de praguicidas com alta toxicidade, principalmente durante a abertura de recipientes e preparo de cargas, bem como no caso de pulverizações e nebulizações.

Para a proteção dos olhos, poderão ser usados capacete com viseira (procurar lavá-la com frequência), ou óculos de segurança, de preferência com lente inteiriça de material resistente e transparente que permita amplo campo de visão. Os óculos de segurança apresentam válvulas de ventilação, que poderão ser desmontáveis e substituíveis, bem como armação de vinil macio ou material plástico anatômico, leve, resistente, com tirante elástico ajustável. Há também, para a proteção dos olhos, os óculos herméticos, que vedam completamente o contorno das órbitas e o visor facial, protegendo o rosto inteiro e assegurando ampla visão e completa aeração. Em climas quentes e úmidos, máscaras faciais totais são mais convenientes que os óculos, pois não embaçam tão facilmente e oferecem maior proteção ao rosto. Os equipamentos de proteção dos olhos e face deverão ser guardados com cuidado e trocados em caso de quebra ou outros danos que prejudiquem a visibilidade.

Lentes de contato não deverão ser utilizadas durante a manipulação de praguicidas. Além de causarem irritações dolorosas quando em contato com poeira, reagem com uma série de agentes químicos e poderão causar danos irreversíveis a seus usuários. Óculos de grau poderão ser usados sob os óculos de proteção.

4.27.6. PROTEÇÃO AUDITIVA

O empregado exposto a níveis elevados de ruído, quando executa as atividades de termonebulização e UBV (Ultra Baixo Volume), sofre efeitos prejudiciais. Sabe-se que a exposição prolongada ao ruído excessivo, causa nas pessoas mais sensíveis uma lesão gradual, contínua e irreversível do mecanismo auditivo, que se inicia nas freqüências médias. Estes efeitos também têm sido observados em exposições repetidas, porém intensas, durante breves períodos.

Manter os ruídos dentro dos níveis admissíveis tem por objetivo prevenir a surdez profissional.

Quando os empregados operarem em locais onde os ruídos dificultem a comunicação com outros colegas de trabalho que estejam a menos de um metro de distância ou forem superiores aos limites estabelecidos pela NR 15 - Atividades e operações insalubres, regulamentada através da Portaria n.º 3.214 de 08/06/78 do Ministério do Trabalho, a contratada deverá tentar eliminá-los ou reduzí-los ao máximo. Não sendo possível, deverão ser utilizados os protetores auriculares.

Os protetores auriculares poderão ser abafadores tipo concha ou “plugs” (tampões) de inserção, prémoldados ou moldáveis. Os protetores de inserção recomendados são confeccionados em silicone, providos de flanges e cordão lavável. Seu tamanho deverá estar de acordo com o tamanho do conduto auditivo do usuário, portanto, é recomendável que se adquira um medidor auricular, que poderá ser obtido gratuitamente com os fornecedores de EPIs. Os tipos descartáveis, fabricados com PVC ou espuma não são recomendados, pois os mesmos não são laváveis e se impregnam rapidamente de produtos e óleos. Os protetores abafadores, constituídos por duas hastes em forma de concha, montados simetricamente nas extremidades e uma haste com suporte ajustável em forma de arco, deverão ser adaptáveis à cabeça, possuir boa compressão na haste e suficiente vedação do pavilhão auditivo para a garantia da diminuição de ruído. Os melhores são confeccionados em PVC na parte externa da concha e poliuretano na parte interna (espuma). Apesar de aparentarem uma proteção melhor que a dos “plugs” de inserção, sua efetividade quanto à atenuação se vê muitas vezes limitada pela selagem, que poderá ser prejudicada por pêlos faciais, uso de brincos ou de óculos.

Uma vez que os equipamentos de aplicação normalmente utilizados apresentam níveis sonoros elevados, recomenda-se a utilização permanente dos protetores, se possível, ambos simultaneamente.

O Quadro 1 indica os tempos de exposição máximos toleráveis a níveis de ruído contínuos ou intermitentes, segundo a legislação brasileira.

Quadro 1 - Limite de tolerância para ruído contínuo ou intermitente

	NÍVEL DE RUÍDO
	MÁXIMA EXPOSIÇÃO DIÁRIA POSSÍVEL

	
	Legislação Brasileira

	85
	8 horas

	86
	7 horas

	87
	6 horas

	88
	5 horas

	89
	4 horas e 30 minutos

	90
	4 horas

	91
	3 horas e 30 minutos

	92
	3 horas

	93
	2 horas e 40 minutos

	94
	2 horas e 15 minutos

	95
	2 horas

	96
	1 hora e 45 minutos

	98
	1 hora e 15 minutos

	100
	1 hora

	102
	45 minutos

	104
	35 minutos

	105
	30 minutos

	106
	25 minutos

	108
	20 minutos

	110
	15 minutos

	112
	10 minutos

	114
	8 minutos

	115
	7 minutos


Fonte: NR 15 - Atividades e operações insalubres, regulamentada pela Portaria n.º 3.214 de 08/06/78 do Ministério do Trabalho
4.27.7. MEDIDAS DE SEGURANÇA

− São indispensáveis os treinamentos dos empregados sobre o uso de cada tipo de equipamento de proteção, especialmente o de proteção respiratória, e orientação sobre as limitações de proteção que o EPI oferece;

− Limpeza, manutenção e inspeção regular dos equipamentos pelos usuários ou por pessoa responsável pela supervisão dos trabalhos de aplicação dos praguicidas são essenciais para a garantia da eficiência de proteção. Os EPIs deverão ser lavados com água e sabão neutro (sabão de coco) após cada utilização (separadamente da roupa usada comumente) e as partes defeituosas deverão ser sempre reparadas;

− Os EPIs excessivamente contaminados que ofereçam riscos de uso deverão ser descartados juntamente com as embalagens inservíveis tratadas e inutilizadas;

− Segundo a legislação (NR 6), sempre que o trabalho envolva riscos de acidentes e danos à saúde dos empregados, é:

* de responsabilidade do empregador: adquirir o tipo adequado de EPI com Certificado de Aprovação (CA) expedido pelo Ministério do Trabalho e Administração (MTA); fornecer gratuitamente ao empregado o EPI em perfeito estado de conservação e funcionamento; treinar o empregado para o seu uso adequado; tornar obrigatório o seu uso; substituir imediatamente o EPI quando danificado ou extraviado; responsabilizar-se por sua higienização e manutenção periódica; comunicar ao MTE qualquer irregularidade observada no EPI adquirido;

* de responsabilidade do empregado: usar o EPI somente para a finalidade a que se destina; responsabilizar-se pela sua guarda e conservação; comunicar ao empregador qualquer alteração que o torne impróprio para uso.

4.27.8. EMPREGO

Os EPIs a serem utilizados variam em função do tipo de operação e do produto utilizado. Considerando-se as diversas atividades que envolvem diferentes riscos, o Quadro 11 apresenta indicações dos EPIs mínimos que deverão ser utilizados durante as operações com praguicidas.

Quadro 2 - EPIs  mínimos que deverão ser utilizados de acordo com o tipo de atividade

[image: image2.emf]
4.28. MEDIDAS DE SEGURANÇA NA ATIVIDADE DE LIMPEZA, ASSEIO E CONSERVAÇÃO DOS VIVEIROS DE ANIMAIS

4.28.1. NO TRABALHO DE LIMPEZA, ASSEIO E CONSERVAÇÃO

A empresa deverá garantir:

a-) Imunização, quando necessária, dos empregados em contato com os animais;

b-) Medidas de Segurança quanto à manipulação e eliminação de secreções, excreções e restos de animais, incluindo a limpeza e desinfecção das instalações contaminadas;

c-) Fornecimento de desinfetantes e de água suficientes para a adequada higienização dos locai s de trabalho.

Em todas as etapas dos processos de limpeza, asseio e conservação em viveiros de animais deverão ser disponibilizados aos empregados informações sobre:

a-) Formas corretas e locais adequados de aproximação, contato e imobilização;

b-) Maneiras de higienização pessoal e do ambiente;

c-) Reconhecimento e Precauções relativas à doenças transmissíveis.

É proibida a reutilização de águas utilizadas no trato com animais, para uso humano.

4.28.2. MEDIDAS DE PROTEÇÃO PESSOAL

Será obrigatório o fornecimento aos empregados, gratuitamente, de equipamentos de proteção individual (EPI), nas seguintes circunstâncias:

a) Sempre que as medidas de proteção coletiva forem tecnicamente comprovadas inviáveis ou quando não oferecerem completa proteção contra os riscos decorrentes do trabalho;

b) Enquanto as medidas de proteção coletiva estiverem sendo implantadas;

c) Para atender situações de emergência.

Os equipamentos de proteção individual deverão ser adequados aos riscos e mantidos em perfeito estado de conservação e funcionamento.

4.28.2.1. OBRIGAÇÕES DO EMPREGADOR

O empregador deverá exigir que os empregados utilizem os EPIs, cabendo ao mesmo orientar o empregado sobre o uso do EPI.

De acordo com as necessidades de cada atividade, o empregador deverá fornecer aos empregados os seguintes equipamentos de proteção individual:

a) proteção da cabeça, olhos e face:

1. capacete contra impactos provenientes de queda ou projeção de objetos;

2. chapéu ou outra proteção contra o sol, chuva e salpicos;

3. protetores impermeáveis e resistentes para trabalhos com produtos químicos;

4. protetores faciais contra lesões ocasionadas por partículas, respingos, vapores de produtos químicos e radiações luminosas intensas;

5. óculos contra lesões provenientes do impacto de partículas, ou de objetos pontiagudos ou cortantes e de respingos.

b) óculos contra irritação e outras lesões:

1. óculos de proteção contra radiações não ionizantes;

2. óculos contra a ação da poeira e do pólen;

3. óculos contra a ação de líquidos agressivos.

c) proteção auditiva:

1. protetores auriculares para as atividades com níveis de ruído prejudiciais à saúde.

d) proteção das vias respiratórias:

1. respiradores com filtros mecânicos para trabalhos com exposição a poeira orgânica;

2. respiradores com filtros químicos, para trabalhos com produtos químicos;

3. respiradores com filtros combinados, químicos e mecânicos, para atividades em que haja emanação de gases e poeiras tóxicas;

4. aparelhos de isolamento, autônomos ou de adução de ar para locais de trabalho onde haja redução do teor de oxigênio.

e) proteção dos membros superiores;

1. luvas e mangas de proteção contra lesões ou doenças provocadas por:

1.1. materiais ou objetos escoriantes ou vegetais, abrasivos, cortantes ou perfurantes;

1.2. produtos químicos tóxicos, irritantes, alergênicos, corrosivos, cáusticos ou solventes;

1.3. materiais ou objetos aquecidos;

1.4. operações com equipamentos elétricos;

1.5. tratos com animais, suas vísceras e de detritos e na possibilidade de transmissão de doenças decorrentes de produtos infecciosos ou parasitários.

1.6. picadas de animais peçonhentos;

f) proteção dos membros inferiores;

1. botas impermeáveis e antiderrapantes para trabalhos em terrenos úmidos, lamacentos, encharcados ou com dejetos de animais;

2. botas com biqueira reforçada para trabalhos em que haja perigo de queda de materiais, objetos pesados e pisões de animais;

3. botas com solado reforçado, onde haja risco de perfuração.

4. botas com cano longo ou botina com perneira, onde exista a presença de animais peçonhentos;

5. perneiras em atividades onde haja perigo de lesões provocadas por materiais ou objetos cortantes, escoriantes ou perfurantes;

6. calçados impermeáveis e resistentes em trabalhos com produtos químicos;

7. calçados fechados para as demais atividades.

g) proteção do corpo inteiro nos trabalhos que haja perigo de lesões provocadas por agentes de origem térmica, biológica, mecânica, meteorológica e química:
1. aventais;

2. jaquetas e capas;

3. macacões;

4. coletes ou faixas de sinalização;

5. roupas especiais para atividades específicas (apicultura e outras).

h) proteção contra quedas com diferença de nível.

1. cintos de segurança para trabalhos acima de dois metros, quando houver risco de queda.

4.28.2.2. OBRIGAÇÕES DOS EMPREGADOS

Cabe ao empregado usar os equipamentos de proteção individual indicados para as finalidades a que se destinarem e zelar pela sua conservação.

4.29. MEDIDAS DE SEGURANÇA NA ATIVIDADE DE LIMPEZA, ASSEIO E CONSERVAÇÃO NOS AMBIENTES HOSPITALARES

Os empregados que forem realizar a limpeza dos serviços de saúde deverão ser capacitados, inicialmente e de forma continuada, quanto aos princípios de higiene pessoal, risco biológico, risco químico, sinalização, rotulagem, EPI, EPC e procedimentos em situações de emergência.

A comprovação da capacitação deverá ser mantida no local de trabalho, à disposição dos órgãos Fiscalizadores e da Administração.

Para as atividades de limpeza e conservação, cabe ao empregador, no mínimo:

a) providenciar carro funcional destinado à guarda e transporte dos materiais e produtos indispensáveis à realização das atividades;

b) providenciar materiais e utensílios de limpeza que preservem a integridade física do empregado;

c) proibir a varrição seca nas áreas internas;

d) proibir os usos de adornos.

4.29.1. LIMPEZA

É o procedimento antimicrobiano de remoção de sujidades e detritos para manter em estado de asseio os artigos e áreas. A limpeza constitui o núcleo de todas as ações referentes aos cuidados de higiene com os artigos e áreas hospitalares. É o primeiro passo nos procedimentos técnicos de desinfecção e esterilização.

Os métodos de limpeza deverão ser determinados pelo tipo de superfície, quantidade e o tipo de matéria orgânica presente, e o propósito da área ou artigo. As operações de limpeza, propriamente ditas, compreenderão em escovação com água e sabão, fricção, esfregação e passar pano. A varredura e espanação seca deverão ser evitadas, pois estas práticas espalham para o ar e par as superfícies limpas, poeira, matéria estranha e microorganismos.

Nesse ponto, convém ressaltar que independentemente da grande rotatividade de pessoal que existe nos setores de higiene hospitalar, programas de treinamento específicos deverão ser mantidos (Educação Continuada) de modo a garantir a eficácia dos procedimentos de limpeza. Esses programas de treinamento deverão ser aplicados e serão monitorados, objetivando um melhor controle de qualidade nos procedimentos de limpeza.

4.29.2. DESINFECÇÃO

É o processo de destruição de agentes infecciosos em forma vegetativa, potencialmente patogênicos, existentes em superfícies inertes, mediante a aplicação de meios físicos e químicos. Os meios químicos compreendem os germicidas (líquidos ou gasosos). Os meios físicos compreendem o calor em suas formas seca e úmida (vapor). A desinfecção normalmente se aplica a áreas e artigos semicríticos e não-críticos.

4.29.3. ESTERILIZAÇÃO

A esterilização é o processo de destruição ou eliminação total de todos os microrganismos na forma vegetativa e esporulada, através de agentes físicos ou químicos. Aplica-se especificamente a artigos críticos e semi-críticos.

4.29.4. PROCEDIMENTOS DE LIMPEZA, ASSEIO E CONSERVAÇÃO FRENTE AO CONTROLE DE INFECÇÃO HOSPITALAR

O serviço de limpeza, asseio e conservação é obrigado a circular por todas as áreas do hospital, inclusive nas áreas críticas e semicríticas. E, como integrante dos setores hospitalares, tem como responsabilidade adicional, o controle de infecção. Assim sendo, deverão seus empregados:

· receber treinamento em forma de educação continuada, visando compreender os assuntos referentes ao controle de infecção hospitalar;

· comunicar ao chefe do setor no qual irá desenvolver atividades e pedir orientações específicas sobre procedimentos de controle de infecção necessários;

· proceder a rigorosa desinfecção dos equipamentos de trabalho, quando entrar em áreas críticas e semi-críticas;

· ao manusear equipamentos com possibilidade de estarem contaminados, usar luvas protetoras e descartá-las após os trabalhos;

· lavar as mãos antes e após a colocação das luvas;

· Não fumar e não alimentar-se nos setores;

· Manter o ambiente sempre limpo;

· usar luvas, avental e óculos toda vez que seu trabalho for realizado com equipamentos que possam gerar gotículas ou provenientes de partes contaminadas com sangue ou fluídos corpóreos;

· cobrir pequenos ferimentos e lesões, toda vez que for manusear equipamentos ou instalações que apresentem riscos de transmissão de infecção.

4.29.5. RECOMENDAÇÕES E PRÁTICAS DE ACONDICIONAMENTO DE RESÍDUOS DE SERVIÇO DE SAÚDE

Cabe ao empregador capacitar, inicialmente e de forma continuada, os empregados nos seguintes assuntos:

a) segregação, acondicionamento e transporte dos resíduos;

b) definições, classificação e potencial de risco dos resíduos;

c) sistema de gerenciamento adotado internamente no estabelecimento;

d) formas de reduzir a geração de resíduos;

e) conhecimento das responsabilidades e de tarefas;

f) reconhecimento dos símbolos de identificação das classes de resíduos;

g) conhecimento sobre a utilização dos veículos de coleta;

h) orientações quanto ao uso de Equipamentos de Proteção Individual – EPIs.

Os sacos plásticos utilizados no acondicionamento dos resíduos de saúde deverão atender ao disposto na NBR 9191 e ainda serem:

a) preenchidos até 2/3 de sua capacidade;

b) fechados de tal forma que não se permita o seu derramamento, mesmo que virados com a abertura para baixo;

c) retirados imediatamente do local de geração após o preenchimento e fechamento;

d) mantidos íntegros até o tratamento ou a disposição final do resíduo.

A segregação dos resíduos deverá ser realizada no local onde são gerados, devendo ser observado que:

a) sejam utilizados recipientes que atendam as normas da ABNT, em número suficiente para o armazenamento;

b) os recipientes estejam localizados próximos da fonte geradora;

c) os recipientes sejam constituídos de material lavável, resistente à punctura, ruptura e vazamento, com tampa provida de sistema de abertura sem contato manual, com cantos arredondados e que sejam resistentes ao tombamento;

d) os recipientes sejam identificados e sinalizados segundo as normas da ABNT.

Os recipientes existentes nas salas de cirurgia e de parto não necessitam de tampa para vedação.

Para os recipientes destinados a coleta de material perfurocortante, o limite máximo de enchimento deve estar localizado 5 cm abaixo do bocal.

O recipiente para acondicionamento dos perfurocortantes deverá ser mantido em suporte exclusivo e em altura que permita a visualização da abertura para descarte.

O transporte manual do recipiente de segregação deve ser realizado de forma que não exista o contato do mesmo com outras partes do corpo, sendo vedado o arrasto.

Sempre que o transporte do recipiente de segregação possa comprometer a segurança e a saúde do empregado, deverão ser utilizados meios técnicos apropriados, de modo a preservar a sua saúde e integridade física.

4.29.6. RECOMENDAÇÕES E PRÁTICAS DE REMOÇÃO DE RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

São recomendações para coleta de lixo hospitalar as que seguem:

· os materiais e fragmentos perfuro-cortantes, independentemente de estarem ou não contaminados, deverão ser recolhidos em embalagens que impeçam ferimentos acidentais. Embora a esterilização dos mesmos seja recomendada, a prevenção efetiva consiste em torná-los incapazes de produzir ferimentos no ambiente hospitalar e nos aterros sanitários;

· os cuidados com resíduos patológicos dependerão da natureza dos mesmos, feto, órgãos e membros deverão ser recolhidos e sepultados conforme a legislação;

· fezes, urina, secreções, sangue e outros líquidos orgânicos deverão ser encaminhados para aterros sanitários;

· curativos e outros materiais sólidos sujos de sangue, urina e outros líquidos orgânicos (secreções, pús e fezes), em princípio poderão ser recolhidos em embalagens adequadas, autoclavadas e encaminhadas ao aterro sanitário;

· recipientes descartáveis contendo cultura de microrganismos deverão ser autoclavados e encaminhados a aterro sanitário em embalagens fechadas;

· o lixo especial não poderá ser incinerado, deverá ser coletado em recipientes adequados. Seu tratamento ultrapassa a competência da Contratante. A destinação de lixos radiativos está regulamentada por legislação específica. Quanto aos resíduos químicos, particularmente a dos metais pesados, ainda não foi estabelecida legislação oficial;

· lixo comum deverá ser recolhido em recipientes adequados e tratado da mesma forma que os resíduos domésticos;

· em todos os casos, é recomendável seguir os conceitos contidos no Manual de Norma Assépticas do Ministério da Saúde.

4.29.7. PROCEDIMENTOS DE LIMPEZA DOS RESERVATÓRIOS DE ÁGUA

Os procedimentos básicos para limpeza dos reservatórios de água são:

· esvaziar o reservatório de água pelo encanamento até uma altura de 30cm, onde irão se concentrar iodo, minerais, partículas pesadas e outros;

· remover a água restante através de bombas de sucção, de modo que detritos e resíduos sejam removidos;

· proceder a limpeza mecânica das paredes, de preferência com água em alta pressão. Deverá ser tomado o máximo cuidado para não remover a impermeabilização dos reservatórios de água;

· enxaguar com jatos de água e aplique solução de hipoclorito de cálcio a 9,5% e ainda 50g de sal para cada 20.000 litros de capacidade de reserva de água, deixando um tempo de contato de até 15 minutos;

· enxaguar com água limpa;

· encher o reservatório;

· a limpeza deverá ser feita a cada 6 meses, tanto nos reservatórios superiores como inferiores;

· a iluminação dentro da caixa d’água deverá ser feita utilizando-se fontes com tensão de 14 volts (no máximo). Isto minimizará o risco de acidentes através de choque elétrico

5. ÁREAS CONSIDERADAS PARA EFEITO DE CÁLCULO E ENDEREÇOS

Os serviços de limpeza, asseio e conservação serão prestados em todas as dependências, internas e externas, das unidades pertencentes à UFPA na Cidade Universitária José da Silveira Netto e na Região Metropolitana de Belém, bem como os Campi do Interior do Estado (Abaetetuba, Altamira, Bragança, Breves, Cametá, Capanema, Castanhal, Salinópolis, Soure e Tucuruí).

5.1. ENDEREÇOS DAS UNIDADES DA UFPA A SEREM CONSIDERADOS

ÁREAS INTERNAS (PRÉDIOS)

	PÓRTICO I – PORTÃO PRINCIPAL
	BELÉM

	PREFEITURA DO CAMPUS
	BELÉM

	SEGURANÇA - UFPA
	BELÉM

	PAISAGISMO
	BELÉM

	EDITORA UNIVERSITÁRIA
	BELÉM

	LIVRARIA UNIVERSITÁRIA
	BELÉM

	ANEXO I - RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO
	BELÉM

	RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO BÁSICO
	BELÉM

	ANEXO II - Restaurante Universitario
	BELÉM

	BLOCO DE SALAS DE AULAS Ab
	BELÉM

	BLOCO DE SALAS DE AULAS Bb
	BELÉM

	BLOCO DE SALAS DE AULAS Cb
	BELÉM

	BLOCO DE SALAS DE AULAS Db
	BELÉM

	BLOCOS DE BANHEIROS / VESTIÁRIOS DO BÁSICO 01
	BELÉM

	BLOCO DE SALAS DE AULAS Eb
	BELÉM

	BLOCO DE SALAS DE AULAS Fb
	BELÉM

	BLOCO DE SALAS DE AULAS Gb
	BELÉM

	BLOCO DE SALAS DE AULAS Hb
	BELÉM

	BLOCO DE SALAS DE AULAS I-b
	BELÉM

	BLOCO DE SALAS DE AULAS J-b
	BELÉM

	BLOCO DE SALAS DE AULAS K-b
	BELÉM

	BLOCO DE SALAS DE AULAS Lb
	BELÉM

	BLOCOS DE BANHEIROS / VESTIÁRIOS DO BÁSICO 02
	BELÉM

	BLOCO DE SALAS DE AULAS- Mb
	BELÉM

	Faculdade de Letras e Artes
	BELÉM

	LABORATÓRIO QUÍMICA ENSINO
	BELÉM

	BLOCO DE SALAS DE AULAS- Nb
	BELÉM

	BLOCO DE SALAS DE AULAS- Ob
	BELÉM

	LABORATÓRIO CATÁLISE E OLEOQUÍMICA
	BELÉM

	LABORATÓRIO DE QUÍMICA PESQUISA
	BELÉM

	BLOCO DE SALAS DE AULAS- Pb
	BELÉM

	BLOCO DE SALAS DE AULAS- Qb
	BELÉM

	BLOCO DE 64 SALAS DE AULA
	BELÉM

	LABORATÓRIO DE PESQUISA E ANÁLISE DE COMBUSTÍVEL
	BELÉM

	NPADC- NÚCLEO PEDAGÓGICO DE APOIO AO DESENVOLMENTO CIENTÍFICO
	BELÉM

	LAPAEX- IG
	BELÉM

	BIBLIOTECA IG
	BELÉM

	INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS - IG
	BELÉM

	ALMOXARIFADO DE REAGENTES - IG
	BELÉM

	ESTAÇÃO DE TERREMOTO - IG
	BELÉM

	FACULDADE DE METEREOLOGIA
	BELÉM

	FAGEO - FACULDADE DE GEOLOGIA
	BELÉM

	LABORATÓRIO DE GEOLOGIA E PESQUISA
	BELÉM

	FACULDADE DE BIOTECNOLOGIA
	BELÉM

	Laboratório de Demontrações ICEN
	BELÉM

	FACULDADE DE CIÊNCIAS NATURAIS - ICEN
	BELÉM

	INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS - ICB
	BELÉM

	CENTRAL DE EXTRAÇÃO
	BELÉM

	SALAS DE AULA/ LABORATÓRIOS -  ICB
	BELÉM

	LABORATÓRIO DE FÁRMACOS
	BELÉM

	LABORATÓRIO DE REAGENTES
	BELÉM

	DEPÓSITO DE REAGENTES
	BELÉM

	LABORATÓRIO DE BIOLOGIA ESTRUTURAL- ASA (ARQUIVO DO SOM DA AMAZÔNIA)
	BELÉM

	LABORATÓRIO DE VIROLOGIA
	BELÉM

	BLOCO DE SALAS DE AULAS ICB (MACACÁRIO)
	BELÉM

	SETOR DE TRANSPORTES
	BELÉM

	SETOR DE MARCENARIA
	BELÉM

	ANEXO DEPAD
	BELÉM

	DAP/Gráfica
	BELÉM

	CAPACIT - CENTRO DE CAPACITAÇÃO
	BELÉM

	CENTRO AGROPECUARIO/ ALMOXARIFADO CENTRAL/ GEOCIÊNCIAS
	BELÉM

	NÚCLEO DE TEORIA E PESQUISA DE COMPORTAMENTO - NTPC
	BELÉM

	PÓRTICO II- GINÁSIO
	BELÉM

	PM BOX
	BELÉM

	DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA
	BELÉM

	LABORATÓRIO DE AVALIAÇÃO E MEDIDAS - ICEN
	BELÉM

	LABORATÓRIO DE PSICOLOGIA EXPERIMENTAL
	BELÉM

	ESCOLA EXPERIMENTAL DE PRIMATAS
	BELÉM

	LABORATÓRIO DE ESTUDOS DA LINGUAGEM
	BELÉM

	LABORATÓRIO DE GENÉTICA HUMANA E MÉDICA
	BELÉM

	INSTITUTO DE LETRAS E COMUNICAÇÃO - ILC 
	BELÉM

	GINÁSIO DE ESPORTES
	BELÉM

	AUDITÓRIO SETORIAL DO BÁSICO
	BELÉM

	LABORATÓRIO MESTRADO DE HISTÓRIA
	BELÉM

	LABORATÓRIO DE ANTROPOLOGIA
	BELÉM

	INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIENCIAS HUMANAS - IFCH 
	BELÉM

	LITOTECA - IG
	BELÉM

	MUSEU DE GEOLOGIA
	BELÉM

	LAB. FÍSICA PESQUISA - ANEXO
	BELÉM

	LABORATÓRIO FÍSICA PESQUISA
	BELÉM

	INSTITUTO DE CIÊNCIAS EXATAS E NATURAIS - ICEN
	BELÉM

	CENTRO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO - CTIC
	BELÉM

	LABORATÓRIO DE FÍSICA- ENSINO
	BELÉM

	CENTRO DE CONVENÇÕES BENEDITO NUNES
	BELÉM

	EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA - AEDI
	BELÉM

	CIAC - CENTRO DE REGISTROS E INDICADORES ACADEMICOS/ CEPS - CENTRO DE PROCESSOS SELETIVOS/ TELEFONIA
	BELÉM

	REITORIA 
	BELÉM

	Anexo da Reitoria/PROAD
	BELÉM

	BIBLIOTECA CENTRAL/ CURSO DE BIBLIOTECONOMIA
	BELÉM

	CAPELA UNIVERSITÁRIA
	BELÉM

	SETOR DE RECREAÇÃO (VADIÃO)
	BELÉM

	QUADRA POLIESPORTIVA COBERTA 01 (duas quadras internas)
	BELÉM

	BLOCO ADMINISTRATIVO
	BELÉM

	CANTINA MULTIUSO
	BELÉM

	BLOCO DE ATIVIDADES ESPECIAIS
	BELÉM

	BLOCO DE BANHEIROS
	BELÉM

	Centro de Especialidades Odontológicas
	BELÉM

	TAPIRIS (APOIO SALAS DE AULA)
	BELÉM

	PÓRTICO III - Terminal de Ônibus
	BELÉM

	LABORATÓRIO DE MOTORES - LABEM
	BELÉM

	ANEXO-LABEM
	BELÉM

	FACULDADE DE ENGENHARIA SANITÁRIA E AMBIENTAL-FAESA
	BELÉM

	QUIOSQUE CAMILO VIANA E BENITO CALVAZARA
	BELÉM

	LABORATÓRIO DE PESQUISA CIENTÍFICA-ICEN 
	BELÉM

	FACULDADE DE ARTES VISUAIS
	BELÉM

	LABEM - LABORATÓRIODE ENGENHARIA MECÂNICA
	BELÉM

	FACULDADE DE ENGENHARIA ELÉTRICA E ENGENHARIA DA COMPUTAÇÃO
	BELÉM

	LABORATÓRIO DE ENGENHARIA ELÉTRICA
	BELÉM

	Anexo da Faculdade de Artes Visuais
	BELÉM

	CENTRO DE TECNOLOGIA PARA DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL - CTDS
	BELÉM

	LABORATÓRIO DE ENGENHARIA CIVIL - LEC
	BELÉM

	AUDITÓRIO DO PROFISSIONAL
	BELÉM

	SALAS DE AULA E GABINETES DE PROFESSORES- ITEC
	BELÉM

	INCUBADORA DE EMPRESAS
	BELÉM

	LABORATÓRIO DE ALIMENTOS
	BELÉM

	MESTRADO DE QUÍMICA
	BELÉM

	Faculdade de Engenharia Química
	BELÉM

	FACULDADE DE ARQUITETURA E URBANISMO
	BELÉM

	PRÉDIO ADMINISTRATIVO DO NUMA
	BELÉM

	Anexo - NUMA
	BELÉM

	PROJETO MAMIRAUÁ
	BELÉM

	PAVILHÕES DE SALAS DE AULA - Ap, Bp, Cp, Dp, Ep, Fp
	BELÉM

	BLOCO DE BANHEIROS
	BELÉM

	PAVILHÕES DE SALAS DE AULA Gp, Hp, Ip, Jp, Kp, Lp, Mp
	BELÉM

	COORDENADORIA DE VIGILÂNCIA
	BELÉM

	INSTITUTO DE TECNOLOGIA - ITEC
	BELÉM

	INSTITUTO DE CIÊNCIAS E EDUCAÇÃO - ICED
	BELÉM

	Anexo ICED
	BELÉM

	ICSA - INSTITUTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS
	BELÉM

	NÚCLEO DE ALTOS ESTUDOS AMAZÔNICOS - NAEA
	BELÉM

	CPPDA - Centro de Políticas Públicas de Desenvolvimento da Amazônia
	BELÉM

	ICJ -INSTITUTO DE CIÊNCIAS JURÍDICAS 
	BELÉM

	JUIZADO ESPECIAL DO IDOSO
	BELÉM

	PÓRTICO IV (HOSPITAL BETTINA FERRO)
	BELÉM

	CEAMAZON
	BELÉM

	LABORATÓRIO DE GENÔMICA
	BELÉM

	Faculdade de Medicina - ICS 
	BELÉM

	LABORATÓRIO DE BIOTECNOLOGIA
	BELÉM

	Depósito de Residuos sólidos - HUBFS
	BELÉM

	Administração/Subestação -  HUBFS
	BELÉM

	Hospital Universitário Betina Ferro de Souza - HUBFS
	BELÉM

	CASMUC (antigo Dermatologia)
	BELÉM

	Salas de Aula - Odonto e Farmacia
	BELÉM

	Projeto GEDAE
	BELÉM

	FACULDADE DE ODONTOLOGIA
	BELÉM

	 Laboratório de Engenharia Naval
	BELÉM

	OPPE-Anexo Engenharia Naval
	BELÉM

	Faculdade de Enfermagem
	BELÉM

	FACULDADE DE NUTRIÇÃO
	BELÉM

	FACULDADE DE FISIOTERAPIA
	BELÉM

	LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS/ PROGRAMA LUZ NA AMAZÔNIA
	BELÉM

	FACULDADE DE FARMÁCIA
	BELÉM

	FARMÁCIA ESCOLA E LAB. DE PESQ. FARMACEUTICO E COSMÉTICO.
	BELÉM

	LABORATÓRIO DE TOXIOLOGIA
	BELÉM

	AUDITÓRIO/ CANTINA-POEMA
	BELÉM

	Sede - POEMA
	BELÉM

	Prédio da Cooperação- POEMA
	BELÉM

	BIBLIOTECA - POEMA
	BELÉM

	Guarita-MADAM
	BELÉM

	Almoxarifado Biologia Pesqueira-ICB
	BELÉM

	Laboratório de Biologia Pesqueira - MADAM
	BELÉM

	Anexo 01-MADAM
	BELÉM

	Laboratório Conservação dos Recursos Naturais-ICB
	BELÉM

	Geração de energia
	BELÉM

	Instituto de Ciências da Arte - ICA
	Belém

	Museu da UFPA
	Belém

	Centro de Memória da Amazônia
	Belém

	Anexo PROINTER
	Belém

	Casa da Estudante
	Belém

	Núcleo de Medicina Tropical - NMT
	Belém

	Fórum Landi
	Belém

	Escola de Música - PPGARTES
	Belém

	Escola de Música - Bloco Administrativo
	Belém

	Escola de Música - Salas de Aula e Laboratórios
	Belém

	Escola de Teatro e Dança - P.P.
	Belém

	Escola de Teatro e Dança - Biblioteca
	Belém

	Escola de Teatro e Dança - Banheiros
	Belém

	Escola de Teatro e Dança - Pavilhão de Oficinas
	Belém

	Escola de Teatro e Dança - Copa/Cozinha
	Belém

	Escola de Aplicação - Guarita
	Belém

	Escola de Aplicação - Ensino Fundamental - Bloco de Salas de Aula A, B, C, D, E
	Belém

	Escola de Aplicação - Ensino Infantil - Jardim de Infância
	Belém

	Escola de Aplicação - Salão Vermelho e Refeitório
	Belém

	Escola de Aplicação - Bloco de Oficinas
	Belém

	Escola de Aplicação - Departamento de Educação Física
	Belém

	Escola de Aplicação - Complexo Artístico
	Belém

	Escola de Aplicação - Ginásio Coberto
	Belém

	Escola de Aplicação - Quadra Poliesportiva Coberta
	Belém

	Escola de Aplicação - Biblioteca e Ambulatório
	Belém

	Escola de Aplicação - Bloco do Ensino Médio
	Belém

	Instituto de Ciências da Saúde - ICS - Prédio Principal
	Belém

	Instituto de Ciências da Saúde - ICS - Anatomia Patológica
	Belém

	Instituto de Ciências da Saúde - ICS - Auditório e Salas de Aula de Medicina
	Belém

	Instituto de Ciências da Saúde - ICS - Serviço de Assistência Psicossocial aos Discentes - SAPS
	Belém

	Instituto de Ciências da Saúde - ICS - SISVAN - Pós-Graduação em Enfermagem
	Belém

	Instituto de Ciências da Saúde - ICS - Salas de Nutrição
	Belém

	Guarita
	Abaetetuba

	Laboratório de Linguagem
	Abaetetuba

	Bloco Padrão de Salas de Aula e Laboratório
	Abaetetuba

	Biblioteca e Auditório
	Abaetetuba

	Bloco de Salas de Aula - 01
	Abaetetuba

	Bloco de Salas de Aula e Laboratórios
	Abaetetuba

	Bloco de Pedagogia e Laboratório de Química
	Abaetetuba

	Bloco de Gabinetes de Professores
	Abaetetuba

	Bloco Administrativo das Faculdades
	Abaetetuba

	Mini Auditório
	Abaetetuba

	Bloco de Salas de Aula - 02
	Abaetetuba

	Laboratório
	Abaetetuba

	Quadra de Esportes - Coberta
	Abaetetuba

	Laboratório de Peixes Ornamentais
	Altamira

	Prédio Administrativo
	Altamira

	Prédio Administrativo e Auditório
	Altamira

	Prédio de Gabinetes da Faculdade de Letras
	Altamira

	Bloco de Salas de Aula
	Altamira

	Bloco Administrativo e Laboratório
	Altamira

	Bloco de Salas Aula - 02
	Altamira

	Bloco de Salas de Aula de Letras
	Altamira

	Centro de Letras
	Altamira

	Maloca
	Altamira

	Biblioteca
	Altamira

	Laboratório de Salas
	Altamira

	Prédio de Gabinetes e Administração de Agronomia
	Altamira

	Bloco de Salas de Aula de Agronomia (parcialmente em uso)
	Altamira

	Bloco de Salas de Aula de Agronomia 
	Altamira

	Bloco de Salas de Aula de EtnoDesenvolvimento
	Altamira

	Casa do Estudante
	Altamira

	Faculdade de Engenharia Florestal
	Altamira

	Laboratório de Informática
	Altamira

	Faculdade de C. Biológicas
	Altamira

	Faculdade de Medicina
	Altamira

	Laboratório de Ictiologia
	Altamira

	Prédio de Biotecnologia
	Altamira

	Pórtico com Guarita
	Ananindeua

	Laboratório de Biologia Costeira
	Bragança

	Laboratório de Engenharia de Pesca
	Bragança

	Prédio de Laboratórios e Auditório
	Bragança

	Prédio da Administração do Campus
	Bragança

	Bloco de Salas de Aula e Laboratórios
	Bragança

	Bloco de Salas de Aula
	Bragança

	Guarita
	Bragança

	Instituto de estudos Costeiros - IECOS
	Bragança

	Laboratório de Pesquisa - 01
	Bragança

	Biblioteca
	Bragança

	Laboratório de Pesquisa - 02
	Bragança

	Laboratório de Pesquisa - 03
	Bragança

	Laboratório - Professor Murilo
	Bragança

	Laboratório de Ecologia de Manguezal - LAMA
	Bragança

	Guarita
	Breves

	Bloco Administrativo e Salas de Professores
	Breves

	Bloco de Salas de Aula
	Breves

	Bloco de Salas de Aula e Laboratórios
	Breves

	Prédio Administrativo (Antiga Biblioteca)
	Breves

	Biblioteca e Sala Multiuso
	Breves

	Cantina (Tapiri)
	Breves

	Tapiri (Área de Convivência)
	Breves

	Centro Acadêmico
	Breves

	Biblioteca e Auditório
	Cametá

	Bloco Salas de Aula e Laboratórios
	Cametá

	Bloco de Salas de Aula - 03
	Cametá

	Administração e Bloco de Salas de Aula
	Cametá

	Bloco Padrão de Salas de Aula
	Cametá

	Prédio Administrativo
	Capanema

	Bloco de Salas de Aula
	Capanema

	Auditório - Campus 1
	Capanema

	Bloco de Salas de Aula e Administração
	Capanema

	Bloco de Salas de Aula
	Capanema

	Bloco de Salas de Aula e Gabinete
	Capanema

	Bloco de Salas de Aula
	Castanhal

	Garagem
	Castanhal

	Bloco Administrativo
	Castanhal

	Prédio de Acesso à Informação
	Castanhal

	Biblioteca e Auditório
	Castanhal

	GETI
	Castanhal

	Gabinetes de Professores
	Castanhal

	Bloco de Alimentos e Convivência
	Castanhal

	Bloco de Engenharia da Computação
	Castanhal

	Ginásio de Esportes
	Castanhal

	Hospital Veterinário - Clínica Médica - Campus II
	Castanhal

	Bloco Cirúrgico
	Castanhal

	Hospitais de Pequenos Animais e Animais Silvestres
	Castanhal

	Bloco de Laboratórios do Básico
	Castanhal

	Laboratório de Anatomia Patológica
	Castanhal

	Bloco de Salas de Aula e Administração
	Castanhal

	Laboratório de Biologia Molecular
	Castanhal

	Bloco de Gabinetes de Professores
	Castanhal

	Laboratório de Parasitologia Animal
	Castanhal

	Laboratório de Zoonoses e Saúde Pública
	Castanhal

	Laboratório de Higiene e Qualidade de Alimentos
	Castanhal

	Laboratório de Nutrição e Galpão de Ovinos/Bovinos
	Castanhal

	Galpão Experimental de Frangos
	Castanhal

	Depósito de Ração Picadeira
	Castanhal

	Laboratório de Ovinocultura
	Castanhal

	Laboratório de Sêmen
	Castanhal

	Guarita
	Castanhal

	CEDIVET - Prédio Principal
	Castanhal

	Prédio Administrativo e Salas de Aula
	Salinópolis

	Bloco de Laboratórios
	Salinópolis

	Guarita
	Soure

	Prédio Administrativo - Antigo
	Soure

	Prédio Administrativo - Novo
	Soure

	Bloco de Salas de Aula, Laboratórios e Gabinetes
	Soure

	Laboratório de Linguagem e Centro de Treinamento
	Soure

	Auditório e Laboratório
	Soure

	Bloco de Salas de Aula
	Soure

	Biblioteca
	Soure

	Unidade da Usina
	Tucuruí

	Biblioteca, Gabinetes, Salas de Aula e Incubadora
	Tucuruí

	Prédio da Faculdade de Engenharia Elétrica
	Tucuruí

	Casa de Passagem
	Tucuruí

	Casa de Estudante - Marrom
	Tucuruí

	Casa de Estudante - Amarela
	Tucuruí


ÁREAS EXTERNAS

	Belém
	Cidade Universitária

	
	· Setor Básico

	
	· Setor Esportivo

	
	· Setor Profissional

	
	· Setor Saúde

	
	Escola de Aplicação

	Abatetetuba
	Campus

	Altamira
	Campus I

	
	Campus II

	Ananindeua
	Campus

	Bragança
	Campus I

	
	Campus II

	Breves
	Campus

	Cametá
	Campus

	Capanema
	Campus I

	
	Campus II

	Castanhal
	Campus I

	
	Campus II

	
	Campus III

	
	Campus IV

	Salinópolis
	Campus

	Soure
	Campus

	Tucuruí
	Campus


6. INFORMAÇÕES ADICIONAIS

Tabela de preço para a execução dos serviços de limpeza

	TIPO DE ÁREA
	PREÇO MENSAL UNITÁRIO (R$/M²)
	ÁREA (M²)/POSTO (UN)
	SUBTOTAL (R$)

	
	
	
	

	ÁREA INTERNA - ADMINISTRATIVA - ROTINA
	
	171.590,81
	

	ÁREA INTERNA - ADMINISTRATIVA - MANUTENÇÃO
	
	171.590,81
	

	ÁREA INTERNA - ADMINISTRATIVA - PROFUNDA
	
	171.590,81
	

	ÁREA INTERNA - PEDAGÓGICA - ROTINA 
	
	43.704,00
	

	ÁREA INTERNA - PEDAGÓGICA - MANUTENÇÃO 
	
	43.704,00
	

	ÁREA INTERNA - PEDAGÓGICA - PROFUNDA 
	
	43.704,00
	

	ÁREA INTERNA - HOSPITALAR E ASSEMELHADA - ROTINA 
	
	30.673,80
	

	ÁREA INTERNA - HOSPITALAR E ASSEMELHADA - MANUTENÇÃO 
	
	30.673,80
	

	ÁREA INTERNA - HOSPITALAR E ASSEMELHADA - PROFUNDA 
	
	30.673,80
	

	ÁREA INTERNA - USO DIFERENCIADO - ROTINA 
	
	10.777,54
	

	ÁREA INTERNA - USO DIFERENCIADO - MANUTENÇÃO 
	
	10.777,54
	

	ÁREA INTERNA - USO DIFERENCIADO - PROFUNDA 
	
	10.777,54
	

	ÁREA EXTERNA - PISO PAVIMENTADO - ROTINA 
	
	31.623,58
	

	ÁREA EXTERNA - PISO PAVIMENTADO - MANUTENÇÃO 
	
	31.623,58
	

	ÁREA EXTERNA - PISO PAVIMENTADO - PROFUNDA 
	
	31.623,58
	

	ÁREA EXTERNA - PASSEIO E ARRUAMENTO - ROTINA 
	
	177.430,70
	

	ÁREA EXTERNA - PÁTIO E ÁREA VERDE - ROTINA 
	
	322.071,51
	

	ÁREA EXTERNA - PÁTIO E ÁREA VERDE - MANUTENÇÃO 
	
	322.071,51
	

	CONTROLE DE PRAGAS E VETORES (44 HORAS SEMANAIS)
	
	2
	

	LAVADOR (44 HORAS SEMANAIS)
	
	1
	

	BOMBEIRO HIDRÁULICO (DIURNO) 12 X 36 HORAS
	
	1
	

	BOMBEIRO HIDRÁULICO (NOTURNO) 12 X 36 HORAS
	
	1
	

	AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS (44 HORAS SEMANAIS)
	
	17
	

	OPERADOR DE MÁQUINAS LEVES (44 HORAS SEMANAIS)
	
	12
	

	JARDINEIRO (44 HORAS SEMANAIS)
	
	2
	

	MOTORISTA (VEÍCULO CAPACIDADE ACIMA DE 6 TON. ATÉ 12 TON.) (44 HORAS SEMANAIS)
	
	1
	

	COLETOR DE LIXO (44 HORAS SEMANAIS)
	
	4
	

	TRATADOR DE ANIMAIS (44 HORAS SEMANAIS)
	
	14
	

	TRATADOR DE ANIMAIS (DIURNO- 12X36H)
	
	1
	

	TRATORISTA (44 HORAS SEMANAIS)
	
	1
	

	VALOR MENSAL
	

	VALOR ANUAL
	 MESES 
	12
	


Para as Áreas Internas Administrativas e Pedagógicas as mãos-de-obra que serão utilizadas para referência de cálculo serão os Servente de Áreas Internas sem Adicional de Insalubridade e o de Encarregado de Áreas Internas sem Adicional de Insalubridade.

Para as Áreas Internas Hospitalares e Assemelhadas as mãos-de-obra que serão utilizadas para referência de cálculo serão os Servente de Áreas Internas com Adicional de Insalubridade e o de Encarregado de Áreas Internas com Adicional de Insalubridade.

Para as Áreas Internas de Uso Diferenciado as mãos-de-obra que serão utilizadas para referência de cálculo serão os Servente de Áreas Internas com Adicional de Insalubridade e o de Encarregado de Áreas Internas com Adicional de Insalubridade.

Para as Áreas Externas Piso Pavimentado, Passeio e Arruamento, Pátios e Áreas Verdes as mãos-de-obra que serão utilizadas para referência de cálculo serão os Servente de Áreas Externas sem Adicional de Insalubridade e o de Encarregado de Áreas Internas sem Adicional de Insalubridade.

A área médico-hospitalar é referente ao Hospital Universitário Bettina Ferro de Souza e as Unidades similares no Campus de Castanhal;

A área insalubre está distribuída na Cidade Universitária Prof. José da Silveira Netto, nas demais Unidades localizadas na Região Metropolitana de Belém e nos Campi da UFPA;

O Adicional de Insalubridade a ser recebido pelo Servente, lotado em áreas insalubre ou hospitalar, deverá ser de 20% (vinte por cento), conforme a Convenção Coletiva de Trabalho-CCT/2015-SEAC/SINELPA;

O Adicional de Insalubridade a ser recebido pelo Controlador de Pragas e Vetores deverá ser de 40% (quarenta por cento);

O Adicional de Insalubridade a ser recebido pelo Coletor de Lixo deverá ser de 40% (quarenta por cento);

O Adicional de Insalubridade a ser recebido pelo Tratador de Animais deverá ser de 20% (vinte por cento);

A Contratada deverá pagar adicional de insalubridade aos seus colaboradores quando estes desenvolverem suas atividades em locais insalubres comprovado por laudo técnico, elaborado pela Contratada e aprovado pela Contratante, através de seu Setor Técnico Especializado.

Os Auxiliares de Serviços Gerais devem ser distribuídos da seguinte maneira:

• 12 (doze) no Restaurante Universitário;

• 02 (dois) na Diretoria de Almoxarifado e Patrimônio; e

• 03 (três) no Setor de Paisagismo da Diretoria de Infraestrutura /Prefeitura – UFPA.

Serão adotados os seguintes índices de produtividade por servente de limpeza, independentemente dos materiais e equipamentos utilizados:

• Áreas Internas Administrativas (Cidade Universitária Prof. José da Silveira Netto, nas demais Unidades localizadas na Região Metropolitana de Belém e nos Campi da UFPA): adotar-se-á a produtividade de 1.090,00m² por servente de limpeza, em jornada de 44 (quarenta e quatro) horas semanais, em turnos de oito horas, de segunda a sexta-feira, e de quatro horas aos sábados, para as frequências de Rotina, Manutenção e Profunda;

• Áreas Internas Pedagógicas (Cidade Universitária Prof. José da Silveira Netto, nas demais Unidades localizadas na Região Metropolitana de Belém e nos Campi da UFPA): adotar-se-á a produtividade de 1.090,00m² por servente de limpeza, em jornada de 44 (quarenta e quatro) horas semanais, em turnos de oito horas, de segunda a sexta-feira, e de quatro horas aos sábados, para as frequências de Rotina, Manutenção e Profunda;

• Áreas Internas Hospitalares e Assemelhados: adotar-se-á a produtividade de 800,00m² por servente de limpeza, em jornada de 44 (quarenta e quatro) horas semanais, em turnos de oito horas, de segunda a sexta-feira, e de quatro horas aos sábados, para as frequências de Rotina, Manutenção e Profunda;

• Áreas Internas de Uso Diferenciado (Cidade Universitária Prof. José da Silveira Netto, nas demais Unidades localizadas na Região Metropolitana de Belém e nos Campi da UFPA): adotar-se-á a produtividade de 800,00m² por servente de limpeza, em jornada de 44 (quarenta e quatro) horas semanais, em turnos de oito horas, de segunda a sexta-feira, e de quatro horas aos sábados, para as frequências de Rotina, Manutenção e Profunda;

• Áreas Externas Pisos Pavimentados (Cidade Universitária Prof. José da Silveira Netto, nas demais Unidades localizadas na Região Metropolitana de Belém e nos Campi da UFPA): adotar-se-á a produtividade de 7.000,00m² por servente de limpeza, em jornada de 44 (quarenta e quatro) horas semanais, em turnos de oito horas, de segunda a sexta-feira, e de quatro horas aos sábados, para a frequência de Rotina, 6.000,00m² para a frequência de Manutenção e 4.000,00m² para a frequência Profunda;

• Áreas Externas Passeios e Arruamento (Cidade Universitária Prof. José da Silveira Netto, nas demais Unidades localizadas na Região Metropolitana de Belém e nos Campi da UFPA): adotar-se-á a produtividade de 6.000,00m² por servente de limpeza, em jornada de 44 (quarenta e quatro) horas semanais, em turnos de oito horas, de segunda a sexta-feira, e de quatro horas aos sábados, para a frequência de Rotina;

• Áreas Externas Pátios e Áreas Verdes (Cidade Universitária Prof. José da Silveira Netto, nas demais Unidades localizadas na Região Metropolitana de Belém e nos Campi da UFPA): adotar-se-á a produtividade de 6.000,00m² por servente de limpeza, em jornada de 44 (quarenta e quatro) horas semanais, em turnos de oito horas, de segunda a sexta-feira, e de quatro horas aos sábados, para as frequências de Rotina e Manutenção;

Os valores de Material e Equipamento adotado por cada área, Interna e suas subdivisões e Externa e suas subdivisões, foram baseados na média dos valores propostos no processo de contratação emergencial n° 23073.021277/2016-93, conforme descrição abaixo:

• Áreas Internas Administrativas (Cidade Universitária Prof. José da Silveira Netto, nas demais Unidades localizadas na Região Metropolitana de Belém e nos Campi da UFPA): Valor de Material de Consumo – R$ 17.119,02, Equipamentos – R$ 6.467,05 para a frequência de Rotina; Valor de Material de Consumo – R$ 3.921,93, Equipamentos – R$ 1.481,59 para a frequência de Manutenção; Valor de Material de Consumo – R$ 287,20, Equipamentos – R$ 108,50 para a frequência Profunda;

• Áreas Internas Pedagógicas (Cidade Universitária Prof. José da Silveira Netto, nas demais Unidades localizadas na Região Metropolitana de Belém e nos Campi da UFPA): Valor de Material de Consumo – R$ 8.855,70, Equipamentos – R$ 2.439,43 para a frequência de Rotina; Valor de Material de Consumo – R$ 737,68, Equipamentos – R$ 203,21 para a frequência de Manutenção; Valor de Material de Consumo – R$ 54,02, Equipamentos – R$ 14,88 para a frequência Profunda;

• Áreas Internas Hospitalares e Assemelhadas: Valor de Material de Consumo – R$ 16.043,82, Equipamentos – R$ 3.123,64 para a frequência de Rotina; Valor de Material de Consumo – R$ 1.336,45, Equipamentos – R$ 260,20 para a frequência de Manutenção; Valor de Material de Consumo – R$ 97,87, Equipamentos – R$ 19,05 para a frequência Profunda;

• Áreas Internas da Usos Diferenciados (Cidade Universitária Prof. José da Silveira Netto, nas demais Unidades localizadas na Região Metropolitana de Belém e nos Campi da UFPA): Valor de Material de Consumo – R$ 2.775,93, Equipamentos – R$ 686,60 para a frequência de Rotina; Valor de Material de Consumo – R$ 231,24, Equipamentos – R$ 57,20 para a frequência de Manutenção; Valor de Material de Consumo – R$ 16,93, Equipamentos – R$ 4,19 para a frequência Profunda.

• Áreas Externas Pisos Pavimentados (Cidade Universitária Prof. José da Silveira Netto, nas demais Unidades localizadas na Região Metropolitana de Belém e nos Campi da UFPA): Valor de Material de Consumo – R$ 1.092,42, Equipamentos – R$ 337,94 para a frequência de Rotina; Valor de Material de Consumo – R$ 221,22, Equipamentos – R$ 64,68 para a frequência de Manutenção; Valor de Material de Consumo – R$ 10,08, Equipamentos – R$ 2,55 para a frequência Profunda.

• Áreas Externas Passeios e Arruamentos (Cidade Universitária Prof. José da Silveira Netto, nas demais Unidades localizadas na Região Metropolitana de Belém e nos Campi da UFPA): Valor de Material de Consumo – R$ 7.192,06, Equipamentos – R$ 2.239,61 para a frequência de Rotina.

• Áreas Externas Pátios e Áreas Verdes (Cidade Universitária Prof. José da Silveira Netto, nas demais Unidades localizadas na Região Metropolitana de Belém e nos Campi da UFPA): Valor de Material de Consumo – R$ 6.631,31, Equipamentos – R$ 2.734,49 para a frequência de Rotina; Valor de Material de Consumo – R$ 1.519,22, Equipamentos – R$ 626,47 para a frequência de Manutenção.

• Esses valores de Materiais de Consumo e Equipamentos serão utilizados para Cálculo nas Tabelas do Anexo II - E deste documento.

Os serviços complementares serão:

• Controle de Pragas e Vetores: adotar-se-á o posto de Controlador de Pragas e Vetores, com jornada de trabalho de 44 (quarenta e quatro) horas semanais, em turnos de oito horas, de segunda a sexta-feira, e de quatro horas aos sábados.

• Lavador: adotar-se-á o posto de Lavador, com jornada de trabalho de 44 (quarenta e quatro) horas semanais, em turnos de oito horas, de segunda a sexta-feira, e de quatro horas aos sábados.

• Bombeiro Hidráulico (Diurno): adotar-se-á o posto de Bombeiro Hidráulico, com jornada de 12 x 36 horas.

• Bombeiro Hidráulico (Noturno): adotar-se-á o posto de Bombeiro Hidráulico, com jornada de 12 x 36 horas.
• Operador de Máquinas Leves: adotar-se-á o posto de Operador de Máquinas leves, com jornada de trabalho de 44 (quarenta e quatro) horas semanais, em turnos de oito horas, de segunda a sexta-feira, e de quatro horas aos sábados, distribuídos da seguinte forma: 08 na Região Metropolitana de Belém, 01 no Campus de Abaetetuba, 01 no Campus de Breves, 01 no Campus de Castanhal e 01 no Campus de Bragança.

• Jardineiro: adotar-se-á o posto de Jardineiro, com jornada de trabalho de 44 (quarenta e quatro) horas semanais, em turnos de oito horas, de segunda a sexta-feira, e de quatro horas aos sábados distribuídos da seguinte forma: 02 na Seção de Paisagismo da Prefeitura da UFPA

• Motorista (Veículo Capacidade Acima de 6 TON. até 12TON.): adotar-se-á o posto de Motorista (Veículo Capacidade Acima de 6 TON. até 12TON.), com jornada de trabalho de 44 (quarenta e quatro) horas semanais, em turnos de oito horas, de segunda a sexta-feira, e de quatro horas aos sábados.

• Coletor de Lixo: adotar-se-á o posto de Coletor de Lixo, com jornada de trabalho de 44 (quarenta e quatro) horas semanais, em turnos de oito horas, de segunda a sexta-feira, e de quatro horas aos sábados, distribuídos da seguinte forma: 02 Coletores nos Caminhões Poliguindaste e Compactador e 02 para a Coleta Seletiva Solidária da UFPA.

• Tratador de Animais: adotar-se-á o posto de Tratador de Animais, com jornada de trabalho de 44 (quarenta e quatro) horas semanais, em turnos de oito horas, de segunda a sexta-feira, e de quatro horas aos sábados, distribuídos da seguinte forma: 10 Campus de Castanhal, 03 biotério e 01 para o Laboratório de Psicologia.

• Tratador de Animais (Diurno): adotar-se-á o posto de Tratador de Animais, com jornada de trabalho de com jornada de 12 x 36 horas para atender, exclusivamente, o Projeto Victorio (Espaço de Vivência Temporária para os cães/gatos da UFPA).

• Tratorista: adotar-se-á o posto de Tratorista, com jornada de trabalho de 44 (quarenta e quatro) horas semanais, em turnos de oito horas, de segunda a sexta-feira, e de quatro horas aos sábados, distribuído da seguinte forma: 01 Tratorista no Campus de Castanhal.

Os profissionais da categoria de lavador, bombeiro hidráulico, Jardineiro, Motorista (Veículo Capacidade Acima de 6 TON. até 12TON.) e Coletor de Lixo ficarão lotados na Cidade Universitária Professor José da Silveira Netto.

Os valores que subsidiaram o preço proposto pela Administração levaram em consideração as propostas apresentadas no processo de contratação emergencial protocolizado sob o n° 23073.011618/2016-12, Pregão Eletrônico 61/2016 bem como a Dispensa de Licitação nº 165/2017, processo n° 23073.004133/2017-99. Além disso, foi atendido o pedido da Prefeitura, feito através de seu Gestor Máximo, de adicionar mais postos de trabalho (01 Jardineiro e 02 Operadores de Máquinas Leves – 44 horas semanais e 01 Tratador de Animais – 12 x 36 Diurno).

CONTROLE DE QUALIDADE E DESEMPENHO DOS SERVIÇOS

O objetivo deste item é vincular o pagamento dos serviços aos resultados alcançados, em complemento à mensuração dos serviços efetivamente prestados (Acórdão TCU n° 717/2010-Plenário).

Os descontos serão aplicados sem prejuízo das sanções previstas em Lei e Contrato, referentes à inexecução da prestação dos serviços, no todo ou em parte.

Para efeito de aplicação dos descontos, serão atribuídos graus de severidade, conforme tabelas a seguir. A aplicação dos descontos abaixo é interdependente, podendo ser aplicados acumulativamente.

As unidades da UFPA, CPGAs ou Responsável, quando não houver CPGA, deverão preencher o formulário de Controle de Qualidade e Desempenho dos Serviços (ANEXO V) até o dia 25 de cada mês, a fim de subsidiar a fiscalização do Contrato. Os documentos serão encaminhados à Coordenadoria de Serviços Urbanos, através do correio eletrônico csu@ufpa.br.

Quando ocorrer alguma infração pela primeira vez, será aplicada a Advertência e aberto o prazo para o contraditório e a ampla defesa. Os descontos serão aplicados quando da reincidência da infração.

Os índices serão descontados de pagamentos a serem efetuados, ou ainda, quando for o caso, deduzidos da garantia ou cobradas administrativamente ou judicialmente.

O prestador do serviço poderá apresentar justificativa para a prestação do serviço com menor nível de conformidade, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, que poderá ser aceita pelo órgão ou entidade, desde que comprovada a excepcionalidade da ocorrência, resultante exclusivamente de fatores imprevisíveis e alheios ao controle do prestador.

Tabela 1 - Tabela Grau da Infração

	GRAU
	PENALIDADE
	VALOR

	1
	Desconto na Nota Fiscal do mês subsequente ao da ocorrência
	1,0% sobre o valor mensal do Contato

	2
	Desconto na Nota Fiscal do mês subsequente ao da ocorrência
	2,0% sobre o valor mensal do Contrato

	3
	Desconto na Nota Fiscal do mês subsequente ao da ocorrência
	3,0% sobre o valor mensal do Contrato

	4
	Desconto na Nota Fiscal do mês subsequente ao da ocorrência
	4,0% sobre o valor mensal do Contrato

	5
	Desconto na Nota Fiscal do mês subsequente ao da ocorrência
	5,0% sobre o valor mensal do Contrato

	6
	Desconto na Nota Fiscal do mês subsequente ao da ocorrência
	6,0% sobre o valor mensal do Contrato


Tabela 2 - Avaliação da Prestação dos Serviços

	ITEM
	OCORRÊNCIA
	GRAU

	1
	Atuação dos seus funcionários que coloque em risco a integridade física dos servidores, demais funcionários e/ou usuários.
	6

	2
	Suspender ou interromper, salvo por motivo de força maior ou caso fortuito, os serviços contratados.
	5

	3
	Utilizar as dependências da UFPA para fins diversos do objeto do contrato.
	4

	4
	Manter funcionário sem qualificação para execução dos serviços.
	3

	5
	Utilizar material, peça ou equipamento sem anuência da FISCALIZAÇÃO.
	3

	6
	Recusar-se a executar o serviço determinado pela FISCALIZAÇÃO, sem motivo justificado.
	2

	7
	Executar serviço incompleto ou insatisfatório, identificado pela FISCALIZAÇÃO, e deixar de providenciar as correções ou complementações requeridas.
	2

	8
	Negar Informações ou prestar informação incorreta pertinente ao serviço, aos funcionários e/ou ao material empregado na execução do serviço.
	2

	9
	Atrasar o recolhimento do FGTS e dos encargos sociais e previdenciários dos seus funcionários a serviço do UFPA.
	5

	10
	Destruir ou danificar equipamentos do UFPA, por culpa ou dolo de seus agentes.
	2

	11
	Não disponibilizar os materiais, equipamentos e ferramentas necessários à execução do contrato.
	3

	12
	Não manter as condições de uso dos equipamentos e ferramentas necessários à execução do contrato.
	2

	13
	Não observar o padrão de qualidade estabelecido no edital e seus anexos para os materiais necessários à execução do contrato.
	2

	14
	Permitir a presença de empregado mal apresentado ou sem a devida carta de apresentação.
	1

	15
	Deixar de executar serviço sem o sigilo necessário, fazendo vazar informação.
	6

	16
	Não comunicar a necessidade de manutenção preventiva ou corretiva de equipamentos utilizados em serviço, acarretando a suspensão ou paralização das atividades.
	4

	17
	Não cumprir determinação formal ou instrução complementar da FISCALIZAÇÃO.
	2

	18
	Não cumprir prazo previamente estabelecido pela FISCALIZAÇÃO para execução de serviços.
	2

	19
	Não cumprir quaisquer dos itens do Edital e seus Anexos, mesmo que não previstos nesta tabela de multas, após reincidência formalmente notificada pela FISCALIZAÇÃO.
	2

	20
	Deixar de pagar os salários dos funcionários até o 5º dia útil seguinte ao mês vencido.
	3

	21
	Não pagar os vales-transportes e auxílios alimentação dos funcionários no prazo previsto na CCT da categoria.
	3

	22
	Não substituir empregado que tenha conduta inconveniente ou incompatível com suas atribuições.
	1

	23
	Não substituir o empregado que falte ao expediente de trabalho em no máximo 02 horas, após comunicação do fiscal do contrato.
	1

	24
	Não manter a documentação de habilitação atualizada.
	1

	25
	Deixar de cumprir horário estabelecido pelo contrato ou determinado pela FISCALIZAÇÃO.
	1

	26
	Deixar de cumprir determinação da FISCALIZAÇÃO para controle de acesso de seus funcionários.
	1

	27
	Deixar de apresentar carteira de trabalho assinada no dia da apresentação do funcionário.
	1


ANEXO I – PLANO DE TRABALHO

PLANO DE TRABALHO

Atendendo os termos do artigo 2º, do Decreto 2.271 de 7/7/97 e o artigo 6° da Instrução Normativa nº 02/08-MPOG e suas alterações, a Prefeitura da UFPA apresenta, a seguir, o Plano de Trabalho destinado à contratação de empresa(s) para execução dos serviços de limpeza, asseio e conservação nas áreas internas e externas, bem como os serviços correlatos, da Cidade Universitária José da Silveira Netto e das Unidades da UFPA na Região Metropolitana de Belém, bem como nos Campi Abaetetuba, Altamira, Bragança, Breves, Cametá, Capanema, Castanhal, Salinópolis, Soure e Tucuruí, através de Licitação Pública a ser instaurada nos termos da Lei 10.520/2002 e demais legislações aplicáveis.

A NECESSIDADE DA CONTRATAÇÃO

A UFPA não dispõe, em seu quadro funcional, de profissionais para execução dos serviços de limpeza, asseio e conservação de suas áreas internas e externas, bem como os serviços correlatos. Desta forma, considerando que estas tarefas são imprescindíveis para o andamento e organização da Instituição, justifica-se a necessidade de que tal serviço venha a ser contratado.

RELAÇÃO ENTRE A DEMANDA PREVISTA E A QUANTIDADE DE SERVIÇOS A SER CONTRATADO

Buscando conhecer e adequar a quantidade de serviços a ser contratado e a real demanda destes serviços, a UFPA realizou o levantamento de toda a sua área física (área interna e externa) e o quantitativo do pessoal que frequentam diariamente as unidades da Universidade no Estado do Pará.

Diante disto, foi estipulado que o número de funcionários será de acordo com a metragem do espaço, ficando estabelecida uma produtividade máxima em metros quadrados, para cada empregado, que estará determinado no Documento Técnico que subsidiará o processo licitatório

I – O horário de trabalho de todos os funcionários será de 44 horas semanais, exceto para os postos denominados “Bombeiro Hidráulico – DIURNO” e “Bombeiro Hidráulico – NOTURNO”, os quais trabalharão no regime de 12 x 36 horas.

O Documento Técnico contém as tarefas que deverão ser executadas, os equipamentos mínimos necessários, as áreas com suas respectivas dimensões.

Proponente e Contratante estabelecerão instrumentos de controle, acompanhamento e avaliação dos serviços. Serão adotados pela Contratante mecanismo de controle do quadro de funcionários alocados, visando verificar se as obrigações sociais e tributárias estão sendo fielmente cumpridas.

RESULTADOS A SEREM ALCANÇADOS

A UFPA espera atingir maior organização e agilidade, um ambiente mais confortável e o melhor aproveitamento de recursos financeiros disponíveis, elevando assim a qualidade dos serviços, hoje prestados.
ANEXO II – SALÁRIOS NORMATIVOS

ANEXO III – MATERIAIS DE CONSUMO E EQUIPAMENTOS

Nos quadros a seguir encontram-se discriminadas as estimativas de material de consumo e equipamentos necessários ao cumprimento das atividades, contudo a empresa deverá considerar sua própria experiência com o consumo desses insumos e, obrigatoriamente, indicar as marcas e os preços que está cotando em sua proposta, para ser analisada, pela área técnica da Universidade Federal do Pará – UFPA, a exequibilidade, na forma dos artigos 43, 44, 45, 46, 48 da Lei nº 8.666/93 e na Lei nº 10.520/2002, combinado com os artigos 28 e 29 da Instrução Normativa n° 02, de 30/04/2008, da Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão.

	SALÁRIOS NORMATIVOS

	
	
	

	Categorias Profissionais X Salários Normativos

	
	
	

	CATEGORIA PROFISSIONAL
	SALÁRIO NORMATIVO (*)
	PREÇO HOMEM / MÊS

	ENCARREGADO LIMPEZA INTERNA(1)
	R$ 1.525,82
	

	SERVENTE LIMPEZA INTERNA(1)
	R$ 1.026,80
	

	ENCARREGADO LIMPEZA EXTERNA(1)
	R$ 1.525,82
	

	SERVENTE LIMPEZA EXTERNA(1)
	R$ 1.026,80
	

	ENCARREGADO ESQUADRIA EXTERNA(1)
	R$ 1.525,82
	

	SERVENTE ESQUADRIA EXTERNA(1)
	R$ 1.026,80
	

	ENCARREGADO FACHADA ENVIDRAÇADA(1)
	R$ 1.525,82
	

	SERVENTE FACHADA ENVIDRAÇADA(1)
	R$ 1.026,80
	

	ENCARREGADO C/ INSALUBRIDADE 20%(1)
	R$ 1.525,82
	

	SERVENTE C/ INSALUBRIDADE 20%(1)
	R$ 1.026,80
	

	ENCARREGADO LIMP HOSPIT INSALUBRIDADE 20%(1)
	R$ 1.525,82
	

	SERVENTE LIMP HOSPIT INSAL 20%(1)
	R$ 1.026,80
	

	CONTROLADOR DE PRAGAS E VETORES COM INSALUBRIDADE 40%(1)
	R$ 1.283,35
	

	LAVADOR(2)
	R$ 1.405,47
	

	BOMBEIRO HIDRÁULICO (DIURNO) (1)
	R$ 1.416,75
	

	BOMBEIRO HIDRÁULICO (NOTURNO) (1)
	R$ 1.416,75
	

	ASG (1)
	R$ 1.026,80
	

	OPERADOR DE MÁQUINAS LEVES(1)
	R$ 1.283,35
	

	JARDINEIRO(1)
	R$ 1.232,12
	

	MOTORISTA (VEÍUCULO CAP. ACIMA DE 6 TON. ATÉ 12 TON.) (2)
	R$ 1.741,64
	

	COLETOR DE LIXO COM INSALUBRIDADE 40%(1)
	R$ 1.232,12
	

	TRATADOR DE ANIMAIS COM INSALUBRIDADE 20%(1)
	R$ 1.114,38
	

	TRATORISTA(1)
	R$ 1.416,75
	

	SALÁRIO MÍNIMO (JAN/17)
	R$ 937,00
	

	
	
	

	PASSAGEM DE ÔNIBUS
	3,10
	

	
	
	

	
	
	

	( * ) - Valores homologados em acordo (dissídio) coletivo de trabalho, vigente até 31/12/2017, conforme tabela de Piso Salarial - CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO SEAC/PA X SINELPA(1) E SEAC/PA X SINTRAPAV(2).


ANEXO III-A – RELAÇÃO MÍNIMA DE MATERIAIS

RELAÇÃO MÍNIMA DE MATERIAIS PARA UTILIZAÇÃO MENSAL NOS SERVIÇOS DE LIMPEZA, ASSEIO, CONSERVAÇÃO E CONTROLE DE PRAGAS E VETORES DAS ÁREAS INTERNAS E EXTERNAS, NAS UNIDADES DA UFPA, NO ESTADO DO PARÁ.

	UNIDADE
	UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ

	CONSUMO MENSAL (Produtos de Limpeza)

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE
	TOTAL

	1
	Água sanitaria 5lt
	Litro
	1.250  

	2
	Ácido muriático 1l
	Litro
	84  

	3
	Álcool 92,8 1l
	Litro
	385 

	4
	Aromatizante spray
	Unid.
	536  

	5
	Balde p/ mop com espremedor
	Unid.
	72  

	6
	Balde médio
	Unid.
	100 

	7
	Cal em pó
	Kg
	100

	8
	Cera liq. Incolor 5l
	Litro
	1.200  

	9
	Cera liq.preta 5l 
	Litro
	250  

	10
	Cera liq. Vermelha 5l
	Litro
	600 

	11
	Cloro Pastilha (Hipoclorito de Cálcio 65%) - Balde de 14kilos
	Unid.
	3

	12
	Desengraxante 5l
	Litro
	80  

	13
	Desinfetante 5l diversos
	Litro
	190 lts conc. dilui (2) lts p/60 lts

	14
	Desinfetante em pastilha
	Unid.
	3.072  

	15
	Detergente liq. 500ml lava louça
	Unid.
	468  

	16
	Detergente liq. Concentrado 5l
	Litro
	1.300  

	17
	Espátula
	Unid.
	15  

	18
	Escova de nylon
	Unid.
	168 

	19
	Escovão de piaçava
	Unid.
	120 

	20
	Espanador de teto
	Unid.
	120 

	21
	Fita Zebrada (rolo)
	Unid.
	3

	22
	Esponja dupla face
	Unid.
	840

	23
	Flanela
	Unid.
	840

	24
	Hipoclorito de sódio 5l
	Litro
	100 

	25
	INSETICIDA SPRAY (400ml)
	Unid.
	528 

	26
	Lã de aço
	Pacote
	320  

	27
	Limpa alumínio 5l
	Litro
	100  

	28
	Limpa vidro
	Unid.
	292 

	29
	Lustra móveis
	Unid.
	288 

	30
	Limpador multiuso
	Unid.
	408  

	31
	Refil para mop 
	Unid.
	96  

	32
	Nafitalina kg
	KIlo
	40 

	33
	Oléo p/ móveis (peroba)
	Unid.
	312

	34
	Pá de lixo
	Unid.
	240

	35
	Palha de aço nº1 ou nº2
	Pacotes c/20 unidades
	376  

	36
	Pano de chão
	Unid.
	850 

	37
	PAPEL HIGIENICO DE 1º LINHA /C 64ROL.
	Fardos
	350 

	38
	Papel higienico branco  c/ 64 rol. 
	Fardos
	320 

	39
	Papel toalha branco
	Fardos
	1.650 

	40
	PAPEL TOALHA DE 1º LINHA (LUXO)
	Fardos
	200  

	41
	Pulverizador p/ usos diversos
	Unid.
	96  

	42
	Removedor 5l
	Litro
	500

	43
	Rodo de 40ml
	Unid.
	240

	44
	Rodo de 60ml
	Unid.
	96  

	45
	Sabão em barra 1kg
	Kilo
	170

	46
	Sabonete em liq. 5l
	Litro
	1.260

	47
	Saco p/ lixo 30l
	Unid.
	13.000 

	48
	Saco p/ lixo 50l
	Unid.
	13.000 

	49
	Saco p/ lixo 100l
	Unid.
	9.000  

	50
	Saco hosp. 100l.
	Unid.
	4.000  

	51
	Saco hosp. 50l.
	Unid.
	6.000  

	52
	Saco p/ lixo 200l
	Unid.
	3.500  

	53
	Saco p/ lixo 240l 
	Unid.
	650 

	54
	Saco p/ lixo 340l de cor Azul para uso da Coleta Seletiva
	Unid.
	750 

	55
	Saco Plástico para Muda 
	Unid.
	1.000

	56
	Saponáceo c/ 300g
	Unid.
	324  

	57
	Shampoo p/ carro 5l
	Litro
	80  

	58
	Tela neutralizadora p/ banheiro
	Unid.
	480  

	59
	Vassoura de piaçava
	Unid.
	400  

	60
	Vassourão
	Unid.
	12  

	61
	Rastelo
	Unid.
	12

	62
	Vassourinha p/ vasos sanitário
	Unid.
	312  

	63
	Vassoura de pelo 40ml
	Unid.
	96  

	64
	Vassoura de pelo 60ml
	Unid.
	48  

	65
	Selador p/ pisos
	Litro
	120  

	66
	Veneno para Inseto
	Litro
	20

	67
	Repelente para Aves (Bisnaga de 300g)
	Unid.
	30

	68
	Veneno para Roedores
	Kg
	20


Obs 1: A licitante deverá indicar a marca, o preço unitário e o preço total do material abaixo para ser analisado, pelo pregoeiro e sua equipe técnica, a compatibilidade do custo com a proposta apresentada.

Obs 2: A licitante vencedora será obrigada a fornecer mensalmente, no primeiro dia do mês da execução dos serviços, a quantidade e a marca (ou similar) de material proposto.
ANEXO III-B – RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS (TABELA COM OS QUANTITATIVOS MÍNIMOS A SEREM UTILIZADOS)

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS USADOS NOS SERVIÇOS DE LIMPEZA, ASSEIO, CONSERVAÇÃO E CONTROLE DE PRAGAS E VETORES DAS ÁREAS INTERNAS E EXTERNAS, NAS UNIDADES DA UFPA, NO ESTADO DO PARÁ.

	

	EQUIPAMENTOS

	ITEM
	Descrição
	UNIDADE
	TOTAL

	01
	Lavadora de Alta Pressão Hidro Maxxi 30 Litros 3 CV Trifásico ou Similar
	Unid.
	8

	02
	Roçadeiras manuais – motor à explosão
	Unid.
	8

	03
	Motosserra MS 170 - 30cm/12" (61PMMC3)
	Unid.
	1

	04
	Enceradeira tipo industrial
	Unid.
	8

	05
	Escada extensível de fibra de vidro 2 lances 9m
	Unid.
	4

	06
	Mangueira 25m
	Unid.
	5

	07
	Mangueira 50m 
	Unid.
	5

	08
	Extensão Elétrica 25m
	Unid.
	4

	09
	Extensão elétrica 50m
	Unid.
	4

	10
	Aspirador de pó industrial com acessórios incluindo a substituição de sacos sempre que necessários
	Unid.
	6

	11
	Carro de mão com seus acessórios incluindo pneus sempre que necessário 
	Unid.
	12

	12
	Tesoura de Grama
	Unid.
	1

	13
	HT75 Motopoda - 30cm/12" (61PMMC3)
	Unid.
	1

	14
	Escada de Alumínio 6 degraus 
	Unid.
	8

	15
	Facão
	Unid.
	10

	16
	Terçado 
	Unid.
	5

	17
	Enxada com cabo
	Unid.
	15

	18
	Picareta
	Unid.
	4

	19
	Gadanho
	Unid.
	10

	20
	Enxadeco com cabo
	Unid.
	4

	21
	Bomba submersível de 3”
	Unid.
	1

	22
	Cavadeira (Draga)
	Unid.
	3

	23
	Machado com cabo
	Unid.
	2

	24
	Pá de Bico
	Unid.
	2

	25
	Pá Quadrada
	Unid.
	2

	26
	Caminhão Coletor Poliguindaste
	Unid.
	1

	27
	Caminhão Coletor Compactador
	Unid.
	1

	28
	Container de 5m³ para o caminhão Poliguindaste
	Unid.
	11

	29
	Container de 1,5m³ para o caminhão Compactador
	Unid.
	25

	30
	Bomba para aplicação de veneno
	Unid.
	2

	31
	Motosserra MS 361 - 50cm/20" (36 RS)
	Unid.
	1

	32
	Motosserra MS 660 - 63 cm/25" (36 RM)
	Unid.
	1

	33
	Corda trançada 16mm 100% poliéster
	M
	200

	34
	Painel metálico andaime 1,5 m x 1,0 m com plataforma
	Unid.
	60

	35
	Escada extensível de fibra de vidro 2 lances 12m
	Unid.
	4

	36
	Cone de segurança de plástico 75cm
	Unid.
	25

	37
	Carretilha para corda trançada de pelo menos 16mm
	Unid
	2

	38
	Tela Protetora de Roçagem – 5,0 m x 2,0 m
	Unid.
	3

	39
	Container Plástico de 240 litros com roda
	Unid.
	15


Obs 1: A licitante deverá indicar a marca, o preço unitário e o preço total dos equipamentos abaixo para ser analisado, pelo pregoeiro e sua equipe técnica, a compatibilidade do custo com a proposta apresentada.

Obs 2: A licitante vencedora será obrigada a fornecer, no primeiro dia da execução dos serviços a quantidade de equipamentos proposto e manterá, em perfeitas condições de uso, durante o tempo contratual.
ANEXO IV – FORMULÁRIO DE OCORRÊNCIA PARA MANUTENÇÃO
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ANEXO V – CONTROLE DE QUALIDADE E DESEMPENHO DOS SERVIÇOS (FORMULÁRIO)
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ANEXO VI

MODELO DE AUTORIZAÇÃO DE DESTAQUES NO PAGAMENTO MENSAL E DE RETENÇÃO E  UTILIZAÇÃO DA GARANTIA

CONTRATO N° XXXX

______________________________________________ (identificação do licitante),inscrita no CNPJ nº _______________, por intermédio de seu representante legal, o Sr.___________________________ (nome do representante), portador da Cédula de Identidade RG nº _______________ e do CPF nº _______________, AUTORIZA, para os fins dos artigos 19- A e 35 da Instrução Normativa n° 02, de 30/04/2008, da Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, e dos dispositivos correspondentes do Edital:

(X) que os valores relativos aos salários e demais verbas trabalhistas devidos aos trabalhadores alocados na execução do contrato sejam descontados da fatura e pagos diretamente aos trabalhadores, quando houver falha no cumprimento dessas obrigações por parte da Contratada, até o momento da regularização, sem prejuízo das sanções cabíveis, conforme o artigo 19-A, inciso IV, da Instrução Normativa SLTI/MPOG n° 2/2008;

(X) que os valores provisionados para o pagamento de férias, 13° salário e rescisão contratual dos trabalhadores alocados na execução do contrato sejam destacados do valor mensal e depositados em conta-corrente vinculada, bloqueada para movimentação e aberta em nome da empresa junto a instituição bancária oficial, conforme o artigo 19-A, inciso I, e Anexo VII, da Instrução Normativa SLTI/MPOG n° 2/2008;

(X) que os valores devidos ao Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS sejam retidos na fatura e depositados diretamente nas respectivas contas vinculadas dos trabalhadores alocados na execução do contrato, observada a legislação específica, e conforme o artigo 19-A, inciso II, da Instrução Normativa SLTI/MPOG n°2/2008;

(X) que a Contratante utilize o valor da garantia prestada para realizar o pagamento direto das verbas rescisórias aos trabalhadores alocados na execução do contrato, caso a Contratada não efetue tais pagamentos até o fim do segundo mês após o encerramento da vigência contratual, conforme artigos 19, XIX, e 35, da Instrução Normativa SLTI/MPOG n° 2/2008.

Município de _________________________, em ___ de_____________ de ______

________________________________________

(assinatura do representante legal do licitante)

ANEXO VII
MODELOS DE DOCUMENTOS DE FISCALIZAÇÃO E EXECUÇÃO CONTRATUAL

Modelo de Ofício de boas vindas

Oficio nº  

Local, 

A Sua Senhoria o Senhor

Nome do Diretor da empresa

Diretor da empresa NOME DA EMPRESA.

Endereço da empresa

CEP: _________

Prezado Senhor,




Em atenção ao êxito alcançado por esta empresa em se tornar vencedora do Pregão nº xx/xxxx, que culminou no Contrato xxx/xxxx-UFPA, e por sua vez, assinado em xx de xxxxxx de xxxx, a Proad/ UFPA cumprimenta a (Nome da empresa) pela nova parceria que se estabelece.

2.

Desta forma, para que tenhamos um relacionamento proveitoso, é imprescindível que a empresa esteja atenta às obrigações estabelecidas em contrato, principalmente nos documentos exigidos no “check list*” que segue anexo, quando da emissão de faturas, pois sem os mesmos, o nosso Setor Financeiro não poderá realizar o pagamento.  

3.

Informo ainda que, a fiscalização do referido contrato no Local da execução do contrato se dará por meio de fiscais e sub fiscais nomeados conforme anexo, que por sua vez, são orientados pelo nosso Setor de Fiscalização na DINFRA/Prefeitura da UFPA. Informamos ainda que toda e qualquer documentação relacionada a execução do referido contrato deverá ser encaminhada a Prefeitura da UFPA e os referidos fiscais estão instruídos a não receberem faturas com documentação incompleta.

Atenciosamente,

PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO
ANEXO VIII
Modelo de Check List
	CHECK LIST

	CONTRATO Nº:


	UNIDADE:

	CONTRATADA:


	CONTATO:

	SERVIÇOS:



	FUNCIONÁRIOS Nº:


	PERÍODO DE EXECUÇÃO DO SERVIÇO:

	NOTA FISCAL Nº:


	VALIDADE DO FORMULÁRIO:
	VALOR BRUTO DEVIDO:

	MÊS DE REFERÊNCIA:


	VALOR BRUTO FATURADO:

	ORD.
	ITENS
	SIM
	NÃO

	1
	SOLICITAÇÃO DE PAGAMENTO
	
	

	2
	NOTA DE EMPENHO
	
	

	3
	NOTA FISCAL
	
	

	4
	SICAF – COMPRASNET
	
	

	5
	DECLARAÇÃO DA EMPRESA DE OPTANTE DO SIMPLES (SE COUBER)

(ORIGINAL ASSINADA PELO REPRESENTANTE LEGAL)
	
	

	6
	CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS
	
	

	7
	GPS (INSS)
	
	

	8
	GRF (FGTS)
	
	

	9
	PLANILHA MENSAL
	
	

	11
	RELAÇÃO DOS TRABALHADORES CONSTANTES NO CONTRATO/MÊS
	
	

	12
	RELATORIOS GFIP
	
	

	13
	FOLHA DE PAGAMENTO
	
	

	14
	CONTRACHEQUES
	
	

	15
	FOLHA DE PONTO
	
	

	16
	VALE TRANSPORTE
	
	

	17
	VALE REFEIÇÃO
	
	

	18
	OUTROS DOCUMENTOS
	
	


	OBSERVAÇÕES:



	NOME DO FISCAL:
	MATRÍCULA:

	ASSINATURA DO FISCAL:
	DATA:


ANEXO IX
FORMULÁRIO PRORROGAÇÃO CONTRATUAL

PRORROGAÇÃO CONTRATUAL

	Unidade Demandante:

	CONTRATO Nº:


	VIGÊNCIA DO CONTRATO:



	CONTRATADO:



	OBJETO DO CONTRATO:



	VALOR DO CONTRATO:



	Comunica Avaliação do Fiscal do Contrato


Eu, _____________________________________________________ (   ) sou favorável    (   ) não sou favorável à prorrogação do Contrato acima identificado, em face das razões abaixo elencadas:

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	NOME DO FISCAL:


	MATRÍCULA:



	ASSINATURA:


	DATA:






ANEXO X
Modelo de Portaria de designação do fiscal,  fiscal substituto e sub fiscal.

PORTARIA DE DESIGNAÇÃO DO FISCAL, FISCAL SUBSTITUTO E SUB FISCAIS

PORTARIA Nº _______ DE ___ DE ________ DE ____.

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, considerando o disposto no Art. 67 da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, e tendo em vista o que consta no Processo Nº............./.........., da Prefeitura desta Universidade  Resolve:
Art.1º Designar o(a) servidor(a) ____________________________, matrícula SIAPE nº ________ e CPF nº ___________, para acompanhar e fiscalizar, como titular, a execução do Contrato nº ___/____-UFPA, celebrado entre a UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ e a empresa ____________________, CNPJ nº ___________________________, que tem por objeto a prestação dos serviços de ____________________, a serem executados nas dependências da _____________________________________, todas localizadas no Estado de _____.

Art.2º Designar o(a) servidor(a) ____________________________, matrícula SIAPE nº ________e CPF nº ___________, para acompanhar e fiscalizar, como suplente, a execução do contrato acima descrito nos impedimentos legais e eventuais do titular.

Art.3º Designar o(a) servidor(a) ____________________________, matrícula SIAPE nº ________e CPF nº ___________, para acompanhar e fiscalizar, como sub fiscal , a execução do contrato acima descrito no Campus de ________________.

Art.4º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação e terá vigência até o vencimento do contrato e de sua garantia quando houver.

Reitoria da Universidade Federal do Pará, Belém, ......... de ............ de .........
ANEXO XI
FORMULÁRIO DE FISCALIZAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS CONTRATADOS
RELATÓRIO DE FISCALIZAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DIÁRIO/MENSAL DA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS CONTRATADOS

	CONTRATO Nº:


	VIGÊNCIA DO CONTRATO:



	CONTRATADO:



	OBJETO DO CONTRATO:



	PREPOSTO DO CONTRATADO:


	MÊS/ANO DA AVALIAÇÃO:



	Ocorrências

	DATA
	EXECUÇÃO CONTRATUAL (deverá ser relatada a forma que vem sendo prestado o serviço, conforme pactuado no Contrato, e cada problema detectado)

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	01/.../....


	
	

	
	
	

	
	PROVIDÊNCIAS / DOCUMENTOS EXPEDIDOS (deverão ser relatadas as providências adotadas para solução de cada problema detectado na execução, bem como os documentos expedidos à contratada e anexadas cópias) 

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	DATA
	RESULTADOS (informar se os problemas foram sanados ou não e quais as consequências e encaminhamentos)

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	NOME DO FISCAL:


	MATRÍCULA:



	ASSINATURA:


	DATA:




ANEXO XII
FORMULÁRIO SUBSTITUIÇÃO DE FUNCIONÁRIO

SUBSTITUIÇÃO DE FUNCIONÁRIO

	CONTRATO Nº:


	VIGÊNCIA DO CONTRATO:



	CONTRATADO:



	OBJETO DO CONTRATO:



	NOME DO PREPOSTO:




Senhor Preposto do Contratado,

Pelo presente, e nos termos do CONTRATO vigente e de acordo com a legislação pertinente, solicito a substituição do funcionário abaixo indicado, em face das justificativas elencadas:

	NOME DO FUNCIONÁRIO:



	LOCAL DE PRESTAÇÃO DO SERVIÇO:



	JUSTIFICATIVA:

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	NOME DO FISCAL:


	MATRÍCULA:



	ASSINATURA DO FISCAL:


	DATA:




	ASSINATURA DO PREPOSTO:


	DATA:




Observação: se a notificação for remetida via postal, o recibo deverá ser firmado no Aviso de Recebimento - AR, via que for devolvida pelo Correio.

ANEXO XIII

MODELO DE FORMULÁRIO DE GLOSA

	NOME DO FISCAL:

	MATRÍCULA:

	ASSINATURA DO FISCAL:

	DATA:


	CONTRATO N°:


	CONTRATADO:

	CNPJ: 

	VIGÊNCIA DO CONTRATO:

	MÊS DE REFERÊNCIA:

	DATA DE EMISSÃO DA PLANILHA DE GLOSA:

	VALOR MENSAL DO CONTRATO:

	NÚMERO DO EMPENHO:


	NÚMERO DO PROCESSO:


	IDENTIFICAÇÃO DA GLOSA

(OBJETO/ORIGEM)
	MOTIVO DA GLOSA

(FUNDAMENTAÇÃO)
	VALOR ORIGINAL DA GLOSA R$
	DATA DO FATO

GERADOR
	OBSERVAÇÕES:

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	TOTAL
	
	
	


	ASSINATURA DO PREPOSTO:
	DATA:


ANEXO XIV

FORMULÁRIO DE SOLICITAÇÃO DE ESCLARECIMENTOS E PROVIDÊNCIAS (SEP)

SOLICITAÇÃO DE ESCLARECIMENTOS E PROVIDÊNCIAS (SEP)
	CONTRATO Nº:


	VIGÊNCIA DO CONTRATO:



	CONTRATADO: 



	OBJETO DO CONTRATO:



	NOME DO PREPOSTO:




Senhor Preposto do Contratado,

Pelo presente, e nos termos do item .... do  Contrato Nº ..../...  concedo-lhe o prazo de 5 (cinco) dias úteis para a correção de irregularidade e para manifestar-se a respeito das pendências elencadas abaixo:
	PENDÊNCIA
	REFERÊNCIA CONTRATUAL (CLÁUSULA/ SUBCLÁUSULA/ ALÍNEA):

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	


Observações:

	(Informar o período, valores em atraso, nome dos terceirizados envolvidos, protocolos de assistência técnica, dentre outros)


Aguardarei um pronunciamento formal (escrito) dessa Empresa:

Atenciosamente,

	NOME DO FISCAL:


	MATRÍCULA:



	ASSINATURA DO FISCAL:


	DATA:




	ASSINATURA DO PREPOSTO:


	DATA:




ANEXO XV
FORMULÁRIO SOLICITAÇÃO DE PAGAMENTO


SOLICITAÇÃO DE PAGAMENTO

	Nº DA SOLICITAÇÃO:


	VIGÊNCIA DO CONTRATO:



	UNIDADE:



	CONTRATADA:



	CNPJ:



	NOTA DE EMPENHO:


	Nº DO CONTRATO:


	DOCUMENTAÇÃO APRESENTADA

	NOTA FISCAL/FATURA Nº:



	VALOR DA NOTA FISCAL:


	COMPETÊNCIA:         /         

	OBSERVAÇÕES:




	Apto para pagamento.

ENCAMINHE-SE AO GESTOR DO CONTRATO

Data:        /        /

Fiscal do Contrato
	ENCAMINHE-SE AO ORDENADOR DE DESPESAS

Data:        /        /

Gestor do Contrato


	Apto para pagamento.

ENCAMINHE-SE À 

Data:        /        /

Ordenador de Despesas
	PAGO em:  _____________

Data:        /        /

Setor Financeiro




ANEXO XVI
DECLARAÇÃO ANTINEPOTISMO

À

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ
Referência: Ao Pregão Eletrônico Nº ______ e seus anexos.

A empresa ______________ [RAZÃO SOCIAL], CNPJ ___________, DECLARA sob as penalidades cabíveis que:

a)
Que seus administradores e/ou sócios dirigentes, bem como as pessoas que compõe seu quadro técnico não possuem familiar (cônjuge, companheiro ou parente em linha reta ou colateral, por consanguinidade ou afinidade, até o terceiro grau) detentor de cargo comissionado na UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ; 

Local e Data

[NOME, CARGO e ASSINATURA (do responsável pela pessoa jurídica licitante)]
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